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RESUMO 

 

 

 

 
O presente estudo examinou a produção escrita no Brasil, realizando uma revisão das publicações 

em Análise do Comportamento  entre 1961 a 2001, em revistas de Psicologia e Análise do 

Comportamento. As revistas foram as seguintes: Psicologia; Psicologia: Teoria e Pesquisa; 

Cadernos de Análise do Comportamento; Temas em Psicologia; Psicologia USP; Ciência e 

Cultura; e a Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva. Todos os 335 resumos de 

artigos em Análise do Comportamento localizados foram lidos e as informações dos dados neles 

coletados foram registradas em um banco de dados (Access). Foram coletados dados relativos à (1) 

localização do artigo (referências), (2) autores por artigo; (3) instituições; (4) entidades 

financiadoras; (5) tipo de trabalho; (6) temas; e (7) referências bibliográficas. Os resultados 

demonstraram que as revistas Psicologia e Ciência e Cultura foram as que mais publicaram artigos; 

que ocorreu um crescimento constante e acentuado de publicações em Análise do Comportamento 

ao longo dos anos; 68% dos artigos tiveram um só autor (sem co-autoria); a existência de 60 

instituições diferentes publicando artigos, sendo 10 de instituições estrangeiras; 52% dos artigos 

provenientes de Universidades públicas; a maior parte dos artigos do estado de São Paulo (146) mas 

havendo uma representação de artigos de todas as partes do país. O CNPq foi a instituição que mais 

financiou os artigos (47%); a pesquisa teórica e aplicada foram as que mais cresceram;   % foram 

em pesquisa teórica; sendo que no total dos anos há um predomínio de artigos em pesquisa aplicada 

de intervenção na educação; em controle de estímulos na pesquisa básica; em discussões filosóficas 

sobre o Behaviorismo Radical na pesquisa teórica; e 85% dos artigos foram subsidiados por 

referências estrangeiras. 

 

Palavras-chave: Análise do Comportamento no Brasil, análise de publicações, pesquisa histórica. 

 



 

ABSTRACT 

 

The present study has examined the writing production in Brazil, making a review of the 

publications in Behavior Analysis from 1961 to 2001 in journals of Psychology and Behavior 

Analysis. The journals were the followings: Psicologia; Psicologia: Teoria e Pesquisa; Cadernos 

de Análise do Comportamento; Temas em Psicologia; Psicologia USP; Ciência e Cultura; and the 

Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva. All the 335 resumes of the articles in 

Behavior Analysis found were read and the information collected through the data were recorded in 

a data program (Access). Data were collected with reference to (1) location of the articles 

(references); (2) authors by article; (3) affiliation; (4) financial institutions; (5) types of work; (6) 

themes; and (7) bibliographic references. The results showed that the journals Psicologia and 

Ciência e Cultura were the two that most published articles; that there was a constant and accented 

growing in the publications in Behavior Analysis through the years; 68% had only one author 

(without co-authorship). There was 60 different institutions publishing articles, 10 foreigners; 52% 

of the articles came from public universities; the biggest part of the articles came from São Paulo 

state (146) there is also a representation of the articles from all over the country. CNPq was the 

institution that more has financed articles (47%); theoretical and applied research were the 

researches that more have grown; the most part of the articles was in applied research were about 

intervention in education; the articles in theoretical research were about philosophical discussions 

about Radical Behaviorism; and 85% of the articles were supported by foreigners references. 

 

Key words: Behavior Analysis in Brazil, publication analysis, historical research. 
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A importância de fazer história vem sendo enfatizada por alguns estudiosos no assunto. No 

texto intitulado Some historiography of behavior analysis of historiography, Morris; Tood; 

Midgley; Scheneider e Johnson (1995) afirmam que a Análise do Comportamento vem se 

desenvolvendo com uma preocupação na coleção, organização e exame do material histórico sobre 

as práticas e produções passadas. Isso compreende  a realização de bibliografia do trabalho de 

escolas particulares; gráficos do desenvolvimento da Análise do Comportamento; citações das 

características mais importantes da Análise do Comportamento, tanto presentes como passadas; 

autobiografias de personalidades influentes para o desenvolvimento da área; entre outros.  

Os autores indicam que fazer historiografia ajuda a resolver os dilemas atuais de uma 

disciplina através do exame de suas origens e de seu desenvolvimento; ilustra como ela pode ter 

fugido de seus objetivos e indica o que pode realizar no futuro; descreve como vários fatores 

(culturais, políticos, econômicos, intelectuais, sociais e pessoais) afetaram o desenvolvimento de 

uma disciplina e como esses fatores influenciaram a metodologia e valores, às vezes, para caminhos 

desconhecidos para seus praticantes; e alerta para não repetir os erros do passado. (Morris e 

cols,1995) 

Ao se fazer historiografia, segundo Morris e cols (1995), a Análise do Comportamento pode 

ser entendida não apenas nos termos de suas correntes práticas internas e do contraste externo 

dessas práticas com outras práticas, mas, principalmente, em termos de como essas práticas se 

relacionam historicamente. Esses autores também indicam que a historiografia leva a um 

desenvolvimento de uma filosofia analítico-comportamental. O estudo da história de uma disciplina 

científica é inevitável para clarificar a filosofia de uma ciência e estudar as contribuições para o 

desenvolvimento dessa filosofia. Desse modo, assim como uma teoria do comportamento emerge 

do andamento de uma análise básica e aplicada do comportamento,  a filosofia de uma ciência do 

comportamento emerge do desenvolvimento da análise conceitual – análise conceitual da qual a 

historiografia é parte integral. 

           Andery, Micheletto e Sério (1996) também resgatam a relevância de se fazer historiografia 

em Análise do Comportamento. As autoras afirmam, que desde os anos 70 é grande a quantidade e 

a diversidade de trabalhos históricos já realizados na disciplina. E citam como exemplos de estudos 

históricos am Análise do Comportamento: listas bibliográficas de trabalhos publicados em Análise 

do Comportamento; índices de textos historicamente importantes; análises das características de 



 

publicação da área; biografias; avaliações do desenvolvimento e das características de pesquisa 

aplicada; análises do desenvolvimento de áreas de pesquisa específica; do desenvolvimento 

conceitual da abordagem; do desenvolvimento epistemológico e de propostas ou implicações para o 

analista do comportamento; análises das relações entre os contextos cultural e científico, ou entre o 

contexto cultural e a difusão/recepção do conhecimento produzido pela Análise do Comportamento 

e, finalmente, análises dos antecedentes e influências filosóficas, científicas e sociais.  

Uma questão relevante, segundo Andery, Micheletto e Sério (1996), é averiguar quais são as 

condições necessárias para se fazer a história de uma disciplina. Um primeiro ponto é reconhecer 

que a análise da história é imprescindível no trabalho do analista do comportamento. E, como 

segundo ponto, reconhecer também que a história da atividade de uma disciplina é a história do 

comportamento de seus cientistas. As autoras nestes dois pontos levantados vão de encontro às 

idéias de Morris e cols (1995) afirmando que, assim como o comportamento dos organismos é 

função de sua história, a atividade de uma disciplina científica também é. 

Desta maneira, as autoras concluem que: em primeiro lugar, é necessário que os analistas do 

comportamento reconheçam que a história da Análise do Comportamento é parte da história da qual 

nosso comportamento de conhecer é função, ou seja, ao conhecer a história da Análise do 

Comportamento estaremos conhecendo parte das variáveis que determinaram e determinam nosso 

próprio comportamento. Em segundo lugar, conhecer a história da Análise do Comportamento, é 

conhecer a história do comportamento de conhecer de vários analistas do comportamento. E, em 

terceiro lugar:  

 

“reconhecendo que o comportamento destes cientistas foi e é produto de 

uma determinada comunidade verbal, a identificação e caracterização das 

práticas dessa comunidade passam a fazer parte de um estudo de história. 

Conhecer a história da Análise do Comportamento é, também, conhecer a 

história das práticas da comunidade de analistas do comportamento”. (1996, p. 

04)  

 

Um dos importantes fatores que impulsionam a produção de novos conhecimentos a partir 

daqueles existentes é, sem dúvida, a divulgação do conhecimento produzido e a conseqüente 

utilização como meio ou apoio para a produção de novos e melhores conhecimentos. 



 

1- Análise de publicações: uma possibilidade para estudar o desenvolvimento de uma 

disciplina 

 

Muitos estudos históricos vêm abordando e produzindo respostas para as questões abordadas 

tanto por Morris e cols (1995) quanto por Andery, Micheletto e Sério (1996), como mostra a 

literatura nacional e estrangeira.  

Os estudos históricos apresentados a seguir demonstram uma preocupação na coleção, 

organização e exame do material histórico sobre as práticas e produções em Análise do 

Comportamento no Brasil e no exterior, como afirmou Morris e cols (1995) em seu texto, sobre as 

tendências de se fazer historiografia em Análise do Comportamento. Eles também, retratam 

objetivos diferentes, que indicam uma diversidade de análises possíveis a partir da análise de 

publicações 

Os três estudos apresentados a seguir tratam da difusão da Análise do Comportamento. O 

primeiro analisou as referências dos artigos e ou outros dois  a filiação dos artigos. 

Kazdin (1975) propõe um estudo para analisar o impacto da Análise Aplicada do 

Comportamento em diversas áreas e disciplinas de pesquisa. Essas áreas foram avaliadas através de 

duas importantes análises. Primeiro, ele analisou a relação da Análise Aplicada do Comportamento 

em áreas de “modificação de comportamento”, examinando as citações características de artigos do 

JABA (Journal of Applied Behavior Analysis) e de três outros jornais de Modificação de 

Comportamento. Segundo, analisou  

 

a penetração da Análise Aplicada do Comportamento em diversas áreas e disciplinas: psiquiatria; 

clínica; educação; educação especial; fala e audição. Ao todo, vinte e cinco jornais representando 

diversas áreas de pesquisa foram analisados entre 1968 a 1974 para avaliar quais técnicas operantes 

foram aplicadas para propostas terapêuticas de reabilitação e objetivos educacionais, e qual 

metodologia era mais conhecida em Análise Aplicada do Comportamento. Essas análises 

identificaram diversas publicações fora da Análise Aplicada do Comportamento, em várias 

disciplinas. 

Os dois estudos a seguir propuseram pesquisas a partir da filiação, usando diferentes 

análises para os dados. 

O estudo de Dymond (1997), avaliou as tendências de publicações na Análise Experimental 

do Comportamento, através do registro da origem geográfica do primeiro autor em artigos do JEAB 



 

(Journal of the Experimental Analysis of Behavior), JABA (Journal of Applied Behavior Analysis) e 

TBA (The Behavior Analyst). O autor classificou as publicações em nacionais e internacionais. A 

partir da análise da porcentagem de artigos internacionais publicados nos veículos de publicação 

analisados, o autor traçou algumas sugestões para um aumento da participação internacional na 

Análise do Comportamento, como também concluiu que o fator de disseminação continuada e bem 

sucedida da Análise do Comportamento está ligado ao grau na qual as pesquisas e  as atividades dos 

analistas do comportamento são internacionais. 

Williams e Buskist (1983), em um estudo sobre os vinte cinco anos do JEAB (Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior), analisaram a filiação (de diferentes settings) e o local (EUA e 

estrangeiro) de origem de autores (características demográficas) em Análise do Comportamento. 

Para esta análise, eles utilizaram os artigos  publicados do periódico. Os resultados obtidos 

mostraram que ocorreu uma diminuição da diversidade de filiações de autores ao longo dos anos, 

com uma diminuição de estudos derivados de laboratórios e escolas de medicina. Enquanto o 

número de estudos de autores estrangeiros teve um  certo aumento, houve também uma recente 

diminuição nesse número.Os autores concluem que a variedade de setting denota a amplitude da 

atividade de pesquisa na área e a tendência decrescente indica uma certa constrição. Isso leva os 

autores a concluírem que poucos ambientes de pesquisa, podem levar a uma limitação da 

variabilidade de tópicos e questões investigadas e retardar o desenvolvimento de novas 

metodologias e tecnologias. 

Podemos citar ainda, alguns outros trabalhos nacionais, apresentados em Reuniões científicas 

da Sociedade Brasileira de Psicologia e da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, 

através de resumos destas apresentações, que tiveram como objetivo caracterizar aspectos da 

Análise do Comportamento em alguns meios de divulgação científica. Matos (1986) fez um estudo 

do produto do desempenho dos analistas do comportamento nas comunicações científicas efetuadas 

nas Reuniões 

Anuais da SBPC nos anos de 1982 a 1985. A autora analisou as comunicações da seção G2 (análise 

do comportamento) subdivididas em quatro categorias: contribuições ou proporção de 

comunicações ao longo desses anos; agentes ou instituições que apresentam comunicações; 

financiadoras ou trabalhos financiados; e áreas estudadas. Este estudo chegou às seguintes 

conclusões: as contribuições da análise do comportamento em Psicologia no Brasil analisadas 

nesses anos foram volumosas; essas contribuições vieram de todos os cantos do país, embora 

concentradas no estado de São Paulo; vinte por cento dos trabalhos em Psicologia no país foram em 



 

Análise do Comportamento e quarenta e quatro por cento das instituições que apresentaram 

trabalhos em Psicologia o fizeram em Análise do Comportamento; cinqüenta e nove por cento dos 

trabalhos relatados receberam alguma forma de financiamento estadual ou federal; os estudos 

analisados se concentraram nas áreas de psicologia experimental e do desenvolvimento, bem como 

em problemas de ordem metodológica; a análise dos processos básicos foi a principal preocupação 

dos estudos; todos os trabalhos apresentados em Análise do Comportamento tiveram um caráter 

empírico (61% são descritivos e 39% são experimentais); os trabalhos descritivos se realizaram em 

situação controlada; 30% dos trabalhos descritivos foram realizados em laboratório ou salas 

especiais, e 11% desses trabalhos recorreram a aparelhagem áudio-visual para registros 

comportamentais. 

D’Oliveira, Meyer e Botomé (1986a) fizeram um estudo no qual se propuseram a 

caracterizar a natureza das comunicações científicas em Análise do Comportamento nas Reuniões 

da SBPC de 1976 a 1985, publicadas nos livros de resumos. Para tal caracterização, elaboraram as 

seguintes categorias de análise: atividade do autor desenvolvida no trabalho (intervenção, pesquisa 

fundamental e filosofia da ciência) e local de atuação (clínica, educação elementar, educação 

superior, educação especial, laboratório, instituição de saúde, outros). Os resultados desse estudo 

revelaram que: há uma predominância de trabalhos de Análise do Comportamento em pesquisa 

fundamental, seguidos por aqueles de intervenção e filosofia da ciência; os trabalhos em pesquisa 

fundamental foram realizados predominantemente em laboratório, havendo uma constância de 

apresentação nos dez anos (em torno de oito trabalhos por ano); os trabalhos de intervenção foram 

realizados em sua maioria em educação elementar e superior, com um pequeno número realizado 

em clínica. Esses resultados, segundo os autores, suscitam questões acerca do significado do 

pequeno número de trabalhos de intervenção em clínica e de filosofia da ciência quando 

comparados ao número daqueles de pesquisa fundamental em laboratório, bem como sugestões 

acerca das implicações desses dados para a evolução da Análise do Comportamento no Brasil. 

Uma pesquisa semelhante foi realizada por Rubano, Utida e Botomé (1986b) caracterizando 

a natureza das comunicações científicas em Análise do Comportamento em uma outra reunião, a 

Reunião Anual de Psicologia promovida pela Sociedade de Psicologia de Ribeirão Preto (SBP), 

entre o período de 1971 a 1985. Os critérios utilizados para a classificação quanto à natureza  e o 

local de atuação dos trabalhos, foram também os mesmos do estudo citado anteriormente: 

intervenção, pesquisa fundamental e filosofia da ciência. Os resultados obtidos demonstraram que 

nesses quinze anos, a maioria dos trabalhos de pesquisa fundamental  concentra-se em educação 



 

superior e elementar, instituições de saúde, laboratórios e residências. Pesquisas dessa natureza têm 

mantido uma trajetória ascendente, principalmente entre os anos de 1984 para 1985 e o mesmo 

aconteceu com as pesquisas de intervenção, embora estas tenham uma trajetória pouco variável ao 

longo dos anos, e se concentrem em clínica e em educação especial. Com relação aos trabalhos de 

filosofia da ciência, estes apresentaram uma trajetória de padrão irregular.  

Essas pesquisas realizadas, em 1986, sobre a natureza das comunicações científicas, uma 

com a SBPC entre o período de 1976 a 1985 e a outra com a SBP entre 1971 a 1985, apresentaram 

resultados semelhantes. Nas duas pesquisas, os trabalhos  foram em sua maioria de pesquisa 

fundamental. A única diferença se deu em relação ao local da pesquisa fundamental, na SBPC a 

maioria se concentra em laboratórios e na SBP aparece uma maior concentração em educação 

superior e elementar. 

Um outro estudo, realizado por Rubano, Utida e Botomé (1986), avaliou as características 

da produção das comunicações científicas de trabalhos em Análise do Comportamento, nas 

Reuniões Anuais da Sociedade de Psicologia de Ribeirão Preto (SBP) utilizando o mesmo período 

de análise do estudo de D’Oliveira, Meyer e  Botomé (1986), 1971 a 1985. Nesse estudo, os autores 

utilizaram como fonte de dados os programas das Reuniões Anuais, enfocando como objetivo 

principal de análise os trabalhos apresentados nas sessões de comunicação. O critério utilizado foi o 

de selecionar aqueles trabalhos que guardavam relação com a Análise do Comportamento, a partir 

de seu título, e/ou nome (s) do (s) autor (es) e/ou conteúdo do resumo. Os resultados desse estudo 

revelaram que: a porcentagem de trabalhos sempre foi superior a 65% do total de trabalhos 

apresentados na sessão de comunicação, com exceção do ano de 1984; as instituições que mais 

apresentaram trabalhos foram as Universidades públicas; a FAPESP foi a entidade que mais 

financiou trabalhos na área; e a produção foi regularmente crescente de 1971 a 1985.  

Kubo e Botomé (1986), analisaram a origem das fontes citadas nas referências bibliográficas 

de cada artigo em Análise do Comportamento publicado na revista Psicologia. Para tal objetivo, 

registraram cada uma das referências em cada estudo, agrupando-as basicamente em fontes 

nacionais e estrangeiras. Os resultados obtidos mostraram que a grande parte dos estudos que 

subsidiaram os trabalhos nacionais foram de origem estrangeira, abrangendo cerca de 80-90% do 

total de referências. Segundo conclusões dos autores, praticamente não se usa a produção científica 

do país na área, embora haja um índice bastante alto de comunicações em Reuniões Científicas. Os 

autores salientam ainda, a necessidade de se fazer um exame das características da produção 



 

publicada, pois complementariam esse estudo ao lado dos trabalhos que verificassem esses mesmos 

problemas em outros periódicos e/ou livros de Psicologia no país.  

 

2- Alguns elementos da história da Análise do Comportamento no Brasil 

 

Podemos descrever também, algumas sistematizações da história elaboradas em alguns 

textos. Elas estão aqui sumarizadas, buscando reunir informações já disponíveis sobre a história da 

Análise do Comportamento no Brasil. 

Foi observado através desses textos que eles descrevem elementos e momentos da história 

da Análise do Comportamento no Brasil, em seus primórdios. Todos esses elementos e momentos 

derivados de uma rede complexa de acontecimentos nesses quarenta anos da Análise do 

Comportamento no Brasil. Muitos desses trabalhos apresentam um conteúdo de depoimento e 

relatos pessoais que foram vivenciadas pelos próprios autores dos artigos, em função de serem 

textos com o objetivo de relatar experiências, homenagear personagens significativos que 

contribuíram para a história dessa disciplina, entre outros motivos. Deve-se destacar que os 

elementos da história aqui apresentados não podem ser considerados como completos e exaustivos. 

Esses trabalhos estão publicados em vários veículos de divulgação científica, específicos em 

Análise do Comportamento ou em Psicologia. Várias publicações sobre o tema aparecem nas 

revistas, Psicologia: Teoria e Pesquisa; Psicologia USP; e na revista Ciência e Cultura. 

Encontram-se também publicações sobre o tema em livros nacionais e estrangeiros, tais como Sobre 

Comportamento e Cognição (Banaco, 1996); Pedagogues’s Progress (Keller, 1982); e em algumas 

teses (Morais, 1990); resumos de Congressos e Encontros Científicos. Nota-se que a história da 

Análise do Comportamento no Brasil aparece não apenas em publicações nacionais. Muitos artigos 

estrangeiros, sobre o período inicial da Análise do Comportamento no Brasil e sobre as várias 

presenças de Keller no Brasil foram escritos pelo próprio Professor Keller: On my experience in 

Brazil (1975); Imagens da vida de um professor (1996); no qual dedicou vários capítulos relatando 

informalmente essas visitas ao Brasil.  

A literatura encontrada sobre a história da Análise do Comportamento no Brasil em seu 

início apresenta um material histórico que destaca diversos eventos envolvidos: os eventos 

intercorrentes no início dessa história; os personagens mais influentes para o desenvolvimento da 

Análise do Comportamento, e para o desenvolvimento e a disseminação dessas idéias; as 

características da Análise do Comportamento no início e no decorrer de seu desenvolvimento. 



 

Nota-se, em alguns destes textos (Guilhardi, 1976; Matos, 1996), a divisão dessa história em 

dois grandes marcos na Análise Comportamental: a vinda do Professor Keller ao Brasil em 1961, e 

o início do curso de Psicologia na UnB em 1964.  

Um aspecto destacado por muitos textos vincula-se à origem da Análise do Comportamento 

no Brasil na década de 60, com as aulas do Professor americano Fred S. Keller na Universidade de 

São Paulo. A Análise do Comportamento teve início com as disciplinas de: Psicologia Comparada e 

Animal, História da Psicologia e Psicologia Experimental, todas ministradas pelo Professor Keller 

no Curso de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, no ano de 1961. 

(Pessoti, 1975; Guilhardi, 1976; Queiroz e Guilhardi, 1985; Matos, 1986; Mejias, 1986; Matos, 

1996; Guilhardi e Madi, 1996) 

O Professor Fred S. Keller fez sua primeira visita ao Brasil em 1961 para ensinar Psicologia 

Experimental na USP.  Após essa data, ele retornou em visita ao Brasil, várias vezes em 30 anos
1
.  

Há um reconhecimento histórico unânime entre os analistas do comportamento que 

escrevem sobre a história da Análise do Comportamento no Brasil (Pessoti, 1975; Guilhardi, 1976; 

Kerbauy, 1983; Guilhardi e Madi, 1996; Matos, 1996) sobre o fato de que o professor americano 

Fred Keller foi quem gerou o primeiro contato dos psicólogos brasileiros com a Análise 

Experimental do Comportamento. E, mais do que isso, reconhecem que ele contribuiu enormemente 

para o desenvolvimento da Psicologia Experimental brasileira,  que, na época, era incipiente.   

As características do trabalho do Professor Keller, suas qualidades pessoais e profissionais 

como professor e cientista, e suas contribuições para o desenvolvimento da Análise do 

Comportamento com experimentos em pesquisa básica e aplicação de princípios, estão descritas em 

vários artigos. (Pessoti, 1975, Pessoti, 1996; Guilhardi e Madi, 1996; Gorayeb, 1996;  Kerbauy, 

1996; Keller, 1996a; Keller, 1996b; Matos, 1996) 

Alguns textos relatam a relevância de algumas figuras centrais que possibilitaram a vinda do 

Professor Keller ao Brasil: a estudante da USP e ex-aluna da Universidade de Columbia, Myrtes 

Rodrigues do Prado, que levantou a possibilidade do Professor Keller ministrar cursos no Brasil; o 

Professor Paulo Sawaya que na época exercia a função de diretor da Faculdade de Filosofia, 
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 Em 1964, retornou para trabalhar na UnB. Em 1972, ocorreu sua terceira visita como conferencista convidado para 

descrever e analisar o PSI no Congresso da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). Em 1978, a 

convite da Sociedade de Psicologia de Ribeirão Preto, veio para ser homenageado por sua contribuição à Psicologia 

brasileira. Em 1983, participou da Reunião Anual da Sociedade de Psicologia de Ribeirão Preto. Em 1987, foi 

homenageado pela USP e pela UnB, quando recebeu o título de professor Honoris Causa. E, em 1994, participou do III 

Encontro da Associação Brasileira de Psicologia e Medicina Comportamental (ABPMC), e foi homenageado como 

convidado de honra de tal sociedade. Essas vindas constantes ao Brasil pelo professor Keller indicam a influência 

significativa que o Professor teve para a Análise do Comportamento não só em seu início mais ao longo dos anos de sua 

história. (Guilhardi e Madi, 1996; Gorayeb, 1996; Zannon e Bori, 1996) 



 

Ciências e Letras da USP e, desse modo, efetivou o convite para o Professor Keller ministrar o 

curso de psicologia experimental em tal Faculdade; e a Professora Carolina M. Bori, que, na época, 

era a professora da cadeira de Psicologia. (Pessoti, 1975; Guilhardi, 1976; Matos, 1996) 

A atuação da Professora Carolina M. Bori é bastante salientada em alguns textos históricos 

por sua relevância na introdução, consolidação e crescimento da Análise Experimental do 

Comportamento no Brasil. Como também pela consolidação do ensino da Psicologia Experimental 

nas Universidades; criação e disseminação de laboratórios; idealização e implantação de diversos 

cursos de graduação e pós-graduação em Psicologia; fundação do Departamento de Psicologia na 

UnB;  idealização e estruturação dos cursos de formação básica nessa Universidade; e pela ativa 

participação na criação do Sistema Personalizado de Ensino (PSI), de forma que levou a um novo 

rumo esse método de ensino - Análise de Contingências de Ensino (Matos, 1998). 

Ainda sobre o início da Análise Comportamental, muitos trabalhos apontam os primeiros 

alunos do Professor Keller no Curso de Psicologia Experimental da USP, como aqueles que, 

posteriormente, viriam a ser os continuadores de seu trabalho e difusores da Análise do 

Comportamento no Brasil. (Guilhardi, 1976; Keller, 1988; Matos, 1996; Keller 1996b) 

Segundo Guilhardi (1976), como também Matos (1996), o Professor Keller montou um 

grupo de trabalho que era formado por: Rodolpho Azzi, como seu primeiro assistente; Maria 

Amélia Matos, como sua segunda assistente; Maria Inês Rocha e Silva e Dora Fix como suas 

colaboradoras. Entre os primeiros alunos do primeiro semestre estavam: Lídia Rosemberg, Antonio 

Armindo Camillo, Margarida Windholz, Maria de Lourdes Pavan, Mário Guidi e Isaías Pessoti.  

No ano de 1962, com a volta do Professor Keller para os EUA, o trabalho iniciado pelo 

Professor teve continuidade com a chegada do professor Gilmour Sherman que, por sua vez, 

assumiu o curso de Psicologia Experimental da USP. Neste contexto, novos alunos apareceram: 

João Cláudio Todorov, Luiz Otavio de Seixas Queiroz e Marília Ancona. Tais pessoas foram as 

primeiras a difundir a Análise do Comportamento no Brasil nos anos posteriores ao Professor 

Keller.(Guilhardi, 1976; Matos, 1996)  

Muitos textos destacam as características da Análise do Comportamento em seu início, ou 

seja, a Análise do Comportamento no Brasil, em seus primórdios, estaria vinculada à prática da 

pesquisa básica em laboratório e pesquisa aplicada voltada para o ensino (Guilhardi, 1976). Esse 

período também é destacado pelas dificuldades encontradas no início: os equipamentos de 

laboratório disponíveis na época eram insuficientes; as caixas experimentais eram adaptadas em 



 

gaiolas de passarinho; e ausência de material bibliográfico sobre AEC. (Guilhardi, 1976; Matos, 

1996; Guilhardi e Madi, 1996) 

No espaço de três anos (1961 a 1963), como indicam alguns trabalhos (Pessoti, 1975; 

Guilhardi, 1976; Matos, 1996), vários elementos colaboraram para a expansão e difusão da Análise 

do Comportamento no Brasil. No ensino, ocorreram as primeiras aplicações educacionais da AEC 

(ensino e pesquisa de AEC na Universidade de Rio Claro e na Escola de Enfermagem da Faculdade 

de Medicina da USP). Vinculada à pesquisa básica, desenvolveu-se  o primeiro laboratório de 

Análise Experimental do Comportamento com caixas industrializadas, na Faculdade de Rio Claro; 

de modo que foram realizados os primeiros experimentos (sobre atraso de reforçamento – Azzi, Fix, 

Rocha e Silva & Keller; sobre esquiva da luz – Matos e Keller); e a comunicação desses primeiros 

experimentos efetivou-se na Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), em 1962. É também nesse período que ocorreram as primeiras solicitações de 

financiamento para pesquisa básica. Um outro elemento colaborador para o desenvolvimento da 

Análise do Comportamento nessa fase, foi as primeiras leituras de livros e artigos estrangeiros 

como, The Phantom Plateau, escrito pelo Professor Keller e publicado em 1958; Principles of 

Psychology de autoria de Keller e Schoenfeld em 1950; The Analysis of Behavior escrito por 

Holland e Skinner no ano de 1961; e Science and Human Behavior  de Skinner escrito em 1953.  

Guilhardi (1976) e Matos (1996) definem que um  segundo marco da Análise do 

Comportamento no Brasil foi a implantação de um Curso inovador de Psicologia na Universidade 

de Brasília no ano de 1964. Tal acontecimento - formação e implantação do Curso de Psicologia na 

UnB - está descrito em vários artigos do próprio Professor Keller, que colaborou com essa 

implantação a convite da Professora Carolina Bori.  (Keller, 1968; 1975; 1982; 1987 e 1996 a e b, 

como também, Keller, Bori & Azzi, 1964)  

É importante ressaltar que os primeiros colaboradores para a formação do Curso de 

Psicologia da UnB, são as mesmas pessoas que foram fundamentais para o início da Análise do 

Comportamento no Brasil: Carolina Bori, Rodolfo Azzi, Keller e Gilmour Sherman. (Guilhardi, 

1976; Borges, 1988; Matos, 1996) 

Os primeiros alunos e professores do Curso de Psicologia da UnB foram: Mário Guidi, João 

Cláudio Todorov, Luiz Otavio de Seixas Queiroz, Rachel Kerbauy, Luiz de Oliveira, Herma, 

Mariza Azzi, Isaías Pessoti e Mário Sassi. (Guilhardi, 1976; Keller, 1987; Borges, 1988; Keller, 

1996a) É interessante notar que alguns desses nomes estão ligados ao início da Análise do 

Comportamento no Brasil em 1961, muitos deles foram alunos do Professor Keller na USP.  



 

O Curso de Psicologia da UnB foi um curso com ênfase em experimentos, e com um sistema 

novo de ensino de ciência, ou seja, um Sistema de Instrução Personalizado (PSI- Personalized 

System of Instruction). Desta maneira, o primeiro curso PSI foi então aplicado no Brasil, e contava 

com leituras, exercícios por escrito, experiências de laboratório, elaboração de relatórios e leitura. O 

aluno deveria ser submetido a um teste assim que tivesse encerrado a unidade, e, caso o resultado 

não fosse satisfatório, poderia repeti-lo de acordo com o próprio ritmo (self-pace).  (Keller, Bori & 

Azzi, 1964; Keller, 1968; Guilhardi, 1976; Keller, 1996a) 

Com a implantação do Curso de Psicologia da UnB, novos elementos colaboraram para o 

desenvolvimento e difusão da Análise do Comportamento no Brasil. No ensino, a criação de um 

curso individualizado (PSI), ministrado por Keller para os alunos da UnB, e a criação de um método 

de ensino - Análise de Contingências Programadas de Ensino, por Carolina Bori. Também 

decorrentes da organização do curso de Psicologia na UnB surgiu a necessidade de traduzir livros 

como material didático para as aulas, de modo que nessa época João Cláudio Todorov e Rodolfo 

Azzi
2
 traduziram o livro Ciência e Comportamento Humano (Skinner, 1953). A implantação e 

organização do curso da UnB foi descrita em alguns artigos publicados na revista Ciência e 

Cultura. (Guilhardi, 1976; Keller, 1987; Matos, 1996) 

Segundo Guilhardi (1976) e Matos (1996) o início das crises políticas no Brasil culminaram 

com o golpe militar de 1964 e com a implantação da ditadura, que, por sua vez, levou a intervenção 

na UnB em novembro de 1965. O Curso da UnB teve suas atividades reduzidas e chegou ao fim, 

com o pedido de demissão de centenas de professores em protesto às atitudes do reitor que estavam 

vinculadas ao sistema político vigente. E, diante desses acontecimentos, o Professor Keller retornou 

para os EUA. Esses episódios são relatados como marcantes para a história da Análise do 

Comportamento no Brasil, pois  influenciaram os rumos da Análise do Comportamento.(Pessoti, 

1975; Guilhardi, 1976; Guilhardi e Madi, 1996; Keller, 1982) 

Guilhardi (1976) e Matos (1996) salientam as influências que a Análise do Comportamento 

sofreu, após o fim do Curso de Psicologia da Universidade de Brasília, relatando as difusões e os 

desenvolvimentos.  

Guilhardi (1976) apresenta em seu texto uma sistematização, salientando pessoas e locais 

responsáveis pela difusão e pelo desenvolvimento da Análise do Comportamento pós UnB. A 

descrição do autor tem um caráter ilustrativo das informações que se seguem. Segundo o autor, na 

USP, essa difusão se deu em várias dimensões da Análise do Comportamento. Na pesquisa básica, 
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 Posteriormente reeditado pela Editora Martins Fontes, em 1981. 



 

Mário Guidi e Rodolfo Azzi retomaram as atividades de laboratório. No ensino, a professora 

Carolina Bori passou a desenvolver um programa de graduação no Departamento de Psicologia 

Experimental e, após sua criação e seu desenvolvimento, retomou suas atividades de pesquisa com 

o PSI, no início da década de 70.  Na PUC/SP, na área de ensino, a professora de Psicologia 

Experimental do Curso de Psicologia, Maria do Carmo Guedes, convidou a professora Carolina 

Bori para ensinar AEC I. Ao mesmo tempo, um grupo coordenado por Maria do Carmo Guedes e 

formado por Luiz Otavio de Seixas Queiroz, Hélio José Guilhardi e Ernesto Bolonha (incentivados 

por Carolina Bori) iniciaram em 1974 um curso para treinar modificadores de comportamento, 

devido ao interesse dos alunos pela aplicação. Foi nessa época que o professor canadense Gary 

Martin veio ao Brasil para colaborar na elaboração do curso de modificadores de comportamento. 

No Instituto Saedes Sapientae, a área de ensino e pesquisa básica foi desenvolvida pela professora 

Rachel Kerbauy, que passou a dar aulas de Psicologia Experimental, e introduziu a AEC  adaptando 

o manual de laboratório do Dr. Reese para a realidade brasileira. Kerbauy desenvolveu também a 

área de aplicação com o início de um curso de modificação de comportamento de 1971 a 1974, 

quando o curso fechou devido a fusão desse Instituto com a Faculdade São Bento. Na PUCCAMP, 

a área de aplicação foi desenvolvida pelo professor Luiz Otávio de Seixas Queiroz, que no primeiro 

semestre letivo de 1969 passou a ministrar o primeiro curso de modificação de comportamento com 

leitura de periódicos (Journal of Applied Behavior Analysis e Journal of the Experimental Analysis 

of Behavior)  e autores estrangeiros (Ullmann, Krasner, Sidman e Skinner, Ferster, Lazarus e 

Wolpe). Foi ele também que formou o primeiro núcleo de Análise Comportamental Aplicada, com 

a fundação da primeira clínica de Modificação de Comportamento no Brasil, como também, deu 

início à aplicação de procedimentos com ênfase no modelo operante fora da clínica. Na 

Universidade de Ribeirão Preto, na área de ensino, Tereza Mettel e João Cláudio Todorov 

convidaram Carolina Bori para ministrar um curso na graduação de Psicologia Experimental, e, 

também, para orientar alunos para a produção de dissertações de mestrado. A área de aplicação foi 

desenvolvida por Tereza Mettel (década de 70), com um curso de Modificação de Comportamento 

na graduação. E, nessa época, foi fundada a Associação de Psicologia de Ribeirão Preto. Na 

Faculdade de Belo Horizonte, a área de pesquisa básica e ensino foi difundida por um grupo de 

estudantes (o autor não deixa claro quem eram esses estudantes) que começaram a ensinar AEC nos 

cursos de Psicologia. Por fim, na Faculdade de Assis, Álvaro Duran e Antonio Camillo 

introduziram a disciplina de AEC.  



 

Guilhardi (1976) e Matos (1996) salientaram vários aspectos da difusão e do 

desenvolvimento da Análise do Comportamento pós UnB.  

Em momentos diferentes, tanto Guilhardi (1976) como Matos (1996) salientaram a 

proliferação de livros técnicos e de jornais em Análise do Comportamento e a tradução de livros 

técnicos
3
. E, a criação das revistas: Psicologia, em 1975, e Modificação de Comportamento, em 

1976. 

Guilhardi (1976) apontou alguns outros aspectos da difusão,  como a publicação de um 

manual de laboratório, em 1968, elaborado por Guidi e Bauermeinster; a publicação de livros sobre 

Análise Aplicada do Comportamento na área de educação citando os trabalhos de Witter, 

publicados em 1974 e 1975; e o de Mejias, publicados em 1973. Ressaltou, o crescimento da área 

de aplicação e ensino, com o aparecimento de teses de pós-graduação e doutorado (na área 

aplicada); o crescimento do número de clínicas de modificação de comportamento; o 

desenvolvimento do PSI (utilizado por  

agências governamentais); e um maior número de analistas do comportamento estudando e 

trabalhando com Análise Experimental do Comportamento na pesquisa aplicada. 

Matos (1996), em um artigo publicado vinte anos depois do artigo escrito por Guilhardi 

(1976), salientou outros pontos relacionados à difusão e ao desenvolvimento da Análise do 

Comportamento, pós UnB. Em um primeiro momento, descreveu o crescimento da área aplicada, 

como o aparecimento de alguns farmacologistas em Ribeirão Preto, que passaram a utilizar as 

técnicas operantes para estudos de mecanismos de ação de drogas, e analistas do comportamento 

que começaram a usar os princípios de Análise do Comportamento em intervenções clínicas e 

pedagógicas. Na área de ensino, a autora salientou o aparecimento de uma firma dedicada à 

tradução e elaboração de textos programados. O ensino de Psicologia Experimental passou a ser 

sinônimo de AEC, e o “método Keller” tornou-se a maneira tradicional de ensinar nos cursos de 

Psicologia, alguns docentes passaram a empregar esse método em outras ciências, e os professores 

de escolas técnicas, como também de escolas particulares e especiais, passaram a adotar esse 

método de ensino. Houve também, segundo Matos (1996), um vasto aparecimento de cursos de pós-

graduação em Psicologia, como a criação dos cursos de pós-graduação na Universidade de São 

Paulo, em 1970; pós-graduação na Pontifícia Universidade Católica de Campinas, em 1972; na 
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  Aprendizagem: Teoria do Reforço, traduzido por Rodolfo Azzi em 1973 e publicado pela EPU. 

  A definição de Psicologia, traduzido por Rodolfo Azzi em 1974 e publicado pela EPU. 



 

Uninersidade Federal de Brasília, em 1974, do mestrado em Educação Especial na Universidade 

Federal de São Carlos em 1980; e do mestrado em Análise Comportamental na Universidade 

Federal do Pará; como também, o surgimento de cursos de especialização em Análise do 

Comportamento nas Universidades de Londrina e em Caxias do Sul.  

Na área de pesquisa básica e aplicada, a autora salientou algumas mudanças: a substituição 

de estudos de esquemas de controle aversivo por estudos com maior abrangência  conceitual. Os 

trabalhos com drogas foram substituídos por estudos de toxicologia e nutrição, os sujeitos infra-

humanos foram substituídos por sujeitos humanos nos estudos experimentais, e apareceram novas 

áreas de pesquisa básica: equivalência de estímulo, formação de classes, comportamento governado 

por regras, variabilidade, comportamento verbal etc. Os analistas do comportamento passaram a 

estudar os comportamentos do dia-a-dia (leitura, escrita, formação de conceitos etc.) usando as 

técnicas de laboratório, e o trabalho na escola passou a ser na comunidade. 

Na área de pesquisa teórica, ocorreu um crescimento nesse tipo de produção comparada aos 

anos anteriores. 

Matos (1996) dá destaque a um último aspecto, que revela, segundo a autora o crescimento 

da Análise do Comportamento no Brasil. Nas Reuniões Anuais da SBP (Sociedade Brasileira de 

Psicologia) 25% de todos as comunicações foram em Análise do Comportamento; na revista 

Psicologia: Teoria e Pesquisa, 20% dos artigos foram em Análise do Comportamento; na revista 

Temas em Psicologia, 26% dos artigos foram em Análise do Comportamento; um número grande 

de analistas do comportamento participam das Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de 

Psicologia (SBP) e dos Encontros da Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina 

Comportamental (ABPMC), levando suas contribuições; e ocorreu um aumento do número de 

analistas publicando em revistas internacionais da área e participando de eventos internacionais em 

Análise do Comportamento. 

A formação de analistas de comportamento no exterior, e a vinda de outros professores 

estrangeiros para ministrar cursos em Análise do Comportamento foram aspectos destacados em 

vários trabalhos. Esses trabalhos relacionam a busca de formação e aprimoramento no exterior pelos 

analistas nos vários momentos da história da Análise do Comportamento. Na década de 60, foram 

para os EUA fazer pós-graduação na Universidade de Columbia; na época da organização do Curso 

de Psicologia na UnB, vários professores da UnB foram para os EUA fazer doutorado; os alunos da 

graduação da PUC/SP foram, na década de 70, fazer mestrado em Western Michigan e Winnipeg, 



 

na área aplicada em função dos cursos de aplicação; como também,  alguns estudantes foram fazer 

cursos no México em pesquisa aplicada no início da década de 80. (Guilhardi, 1976; Matos, 1996)  

A vinda de outros professores estrangeiros, além do Professor Keller em 1961, para 

ministrar cursos em Análise do Comportamento, também foi descrito em vários artigos como 

significativos para o crescimento da Análise do Comportamento no Brasil. Não só o professor 

Gilmour Sherman que veio para substituir o Professor Keller, no Curso de Psicologia da USP, em 

1963, vários outros se seguiram a ele. O professor Robert Barryman, o professor Russel Nazarro, 

vieram para ministrar disciplinas na UnB; o professor Gary Martin veio para auxiliar no programa 

de modificação de comportamento na PUC/SP em 1973, e em 1974, 1975, 1978 para dar pequenos 

cursos e palestras; e alguns professores foram convidados para dar cursos de curta duração a partir 

do início da década de 70: Baer, Wolpe, Ferster, Mahoney, Snapper, Vance Hall, Schoenfeld, 

Millenson e Kaprowy. (Guilhardi, 1976; Keller, 1987; Cury, 1996) 

Todos esses relatos de fatos e acontecimentos, encontrados no levantamento desses textos 

históricos, possibilitaram a elaboração, a partir da grande diversidade de critérios adotados por estes 

textos na apresentação da história, de uma sistematização de algumas características que apresentam 

elementos da história da Análise do Comportamento no Brasil. 

Ao todo, foram identificados em diversas revistas, anais, livros, vinte e três textos que 

sistematizam a história da Análise do Comportamento no Brasil distribuídos ao longo dos anos de 

1964 a 1999 (o anexo 1 apresenta a lista de textos). O ano de 1996 (trinta anos após o que é tido 

como o ponto de origem) apresenta uma maior produção de textos históricos, dez ao todo, o que 

indica algum fator desencadeador desse alto índice; muitos destes textos se encontram na revista 

Psicologia: teoria e pesquisa, em uma edição especial, homenageando o Professor Keller. 

Uma outra característica desses textos indica que eles estão muito vinculados ao papel 

desempenhado por alguns pesquisadores, ao longo da história da Análise do Comportamento no 

Brasil, ou seja, a maioria das pessoas que escreveram sobre a Análise do Comportamento no Brasil 

participou direta ou indiretamente dessa história. Nomes como Fred S. Keller, Carolina Bori, Maria 

Amélia Matos, Rachel Kerbauy, Luiz Otavio de Seixas Queiroz e Hélio José Guilhardi são 

exemplos de personagens que colaboraram duplamente (como participantes e historiadores) para a 

construção dessa história. 

Todos essas pesquisas e textos têm um caráter histórico de extrema relevância, pelas 

questões que investigam, pelos resultados que apresentam e pelos fatos relatados, para o 

desenvolvimento da Análise do Comportamento. 



 

3- O objetivo da pesquisa 

 

O presente trabalho teve como proposta ampliar e completar as análises da construção da 

Análise do Comportamento no Brasil existentes, atualizando o que já foi feito até o momento. Para 

tal, foi realizado um levantamento sistemático da história da Análise do Comportamento no Brasil 

através de publicações em periódicos. 

Este estudo pretendeu examinar a produção escrita no Brasil, ou seja, fazer uma revisão das 

publicações através dos anos, no campo da Análise do Comportamento. Para a realização deste 

trabalho, foram analisadas as produções em Análise do Comportamento publicadas nas seguintes 

revistas de psicologia: Ciência e Cultura; Cadernos de Análise do Comportamento; Temas em 

Psicologia; Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva; Psicologia: Teoria e 

Pesquisa; Psicologia USP; e Psicologia. 

Essa análise foi orientada por algumas questões: 

O que está sendo produzido em Análise do Comportamento? Quais são os centros e núcleos 

de desenvolvimento em Análise do Comportamento? Que instituições estão financiando a produção 

em Análise do Comportamento no Brasil? Que tipo de pesquisa vem sendo realizada (básica, 

aplicada, teórica)? Quais temas estão nas diversas áreas de pesquisa em Análise do 

Comportamento? A produção em Análise do Comportamento no Brasil é subsidiada por quais 

influências (nacionais/estrangeiros)? 

Uma análise das divulgações do conhecimento produzido dentro de uma área específica, a 

Análise do Comportamento, por uma determinada comunidade científica, a brasileira, buscou 

caracterizar e traçar um perfil da evolução da Análise do Comportamento, em termos de publicação. 

De tal modo, que se espera que a revisão de publicações seja uma tentativa inicial de sistematizar 

algumas dimensões do comportamento de analistas do comportamento brasileiros, e assim algumas 

dimensões da história da Análise do Comportamento no Brasil. 

 

 

 

 

 

 



 

MÉTODO 

 
 
1- MATERIAL 

 

O material foi selecionado através da leitura dos textos históricos sobre a história da Análise 

do Comportamento no Brasil, nos quais os autores fizeram referências as Reuniões, Encontros e 

periódicos mais representativos para a Análise do Comportamento. 

No total, sete revistas foram analisadas: Psicologia, Psicologia: Teoria e Pesquisa, 

Cadernos de Análise do Comportamento, Temas em Psicologia, Psicologia USP, Ciência e 

Cultura, e Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva. 

 

a- A revista Psicologia, foi analisada nos anos de 1975 a 1987. Sua primeira publicação 

ocorreu em 1975, por um grupo de analistas do comportamento, da Pós-Graduação do Instituto de 

Psicologia da Universidade de São Paulo (USP). A revista era prioritariamente voltada para a 

publicação de artigos de pesquisa experimental em Psicologia, com uma publicação regular de três 

números por ano. Tinha uma proposta de ser um instrumento que documentasse a pesquisa em 

psicologia, promovendo, assim, o intercâmbio entre pesquisadores, a integração de centros de 

pesquisa, o contato de alunos com a produção atualizada na área e a divulgação de seus trabalhos. 

Em 1987, a revista Psicologia teve sua última publicação, por motivos de falta de financiamento e 

muitos atrasos nas publicações. (Conselho editorial da revista Psicologia, 1976
4
; Matos, 1996; 

Morais, 1999)  

Esta revista está dividida por artigos dentro das seguintes categorias comunicação original, 

artigos teóricos, notas técnicas, artigos de revisão, notícias nacionais e internacionais e resenhas de 

livros e revistas. A apresentação da revista é por ano e número. Cada ano de publicação dessa 

revista apresenta três números, exceto no ano de 1975 (seu lançamento), que foi publicado apenas 

dois números devido a ter uma característica semestral em seu início.  

b- A revista Psicologia: Teoria e Pesquisa nos anos de 1985 a 2000. Sua primeira 

publicação ocorreu em 1985,  por membros do Departamento de Psicologia da Universidade de 

Brasília (UnB). Seus objetivos são: representar diversas abordagens e áreas da Psicologia; 

contribuir para a divulgação de estudos levados a efeito nos diversos centros de pesquisa e pós-
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graduação do país; e incluir artigos teóricos e relatos de experiências profissionais de colegas que 

atuem em diferentes setores da Psicologia. (Conselho editorial da Revista Psicologia: Teoria e 

Pesquisa, 1985
5
)  

 Essa revista está dividida por artigos e apresenta-se por ano de publicação, sendo que cada 

ano corresponde a um volume, com três números. Em alguns anos, a revista apresenta números 

extras de publicação (suplementos e números especiais de edição).  

c- A revista Cadernos de Análise do Comportamento nos anos de 1981 e 1982. Essa revista 

foi lançada pela Associação de Modificação de Comportamento em 1981. “Os objetivos desses 

Cadernos são de promover o intercâmbio entre pessoas que trabalhaam com Análise 

Comportamental; vincular a produção das atividades desenvolvidas por várias entidades; e ser um 

veículo ágil na divulgação mais imediata, publicando artigos de críticas, revisões e novas 

propostas” (p. 01). (Conselho editorial da revista Cadernos de Análise do Comportamento, 1982
6
). 

 d- A revista Temas em Psicologia nos anos de 1993 a 1998. Essa revista é uma publicação 

da Sociedade Brasileira de Psicologia e destina-se à divulgação de material apresentado durante as 

Reuniões Anuais organizadas por essa Sociedade. No entanto, a diretoria da revista reserva-se ao 

direito de avaliar a oportunidade de publicar material não proveniente das Reuniões. (Conselho 

editorial da Revista Temas de Psicologia, 1997
7
). Em cada ano a revista publicou três números, e 

cada número foi dedicado a um tema em especial.  

e- A revista Psicologia USP nos anos de 1990 a 2001. Essa revista é de publicação 

semestral, editada pelo Instituto de Psicologia da USP, desde 1990. (Conselho editorial da revista 

Psicologia USP, 1990
8
). Essa revista apresenta as seguintes categorias de publicação: artigos 

originais, artigos de revisão, informação, ponto de vista, resenhas e autores e apresenta-se por ano 

de publicação, sendo que cada ano corresponde a um volume com dois números.  

f- A revista Ciência e Cultura nos anos de 1961 a 2001. Essa revista é um órgão oficial da 

Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência (SBPC), e tem a “finalidade de propagar os 

princípios que nortearam a criação da SBPC, divulgando trabalhos de cientistas nacionais e 

estrangeiros, estabelecendo intercâmbio entre eles e deles com os órgãos públicos ou privados 

destinados ao amparo e fomento da pesquisa científica”. (Conselho editorial da revista Ciência e 

Cultura, 1951
9
). A partir do ano de 1992 essa revista foi indexada e passou a ser editada em inglês. 
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Atualmente está suspensa e passa por uma reformulação. Essa revista está dividida por artigos 

dentro das seções de A a T ou divididos  por categorias: pesquisa recente, notas originais, notas 

técnicas, comentários, ensaios, artigos de revisão, artigos de pesquisa, comunicação etc. Cada ano 

da revista correspondente a um volume com quatro números ou doze números.  

 g- A Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva nos anos de 1999 a 2001. 

Essa revista foi lançada pela Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental 

(ABPMC), no ano de 1999. Ela foi criada para propiciar condições para publicação de pesquisas 

empíricas e de Análise do Comportamento, revisões de literatura e ensaios sobre temas relevantes 

teóricos, clínicos e de aplicação, sobre comportamento e cognição. (Conselho editorial da Revista 

Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, 1999
10

). Essa revista compreende dois 

volumes, volume I (número 1 e 2) e volume II (número 1 e 2), entre os anos de 1999 e 2001. 

Todas essas revistas foram selecionadas pela relevância de cada uma delas no que se refere a 

trabalhos baseados na Análise do Comportamento, como também por estarem vinculadas a 

associações e grupos envolvidos com a Análise do Comportamento no Brasil. A revista Psicologia 

foi fundada por um grupo de analistas do comportamento da pós-graduação do Instituto de 

psicologia da USP; a revista Psicologia: Teoria e Pesquisa fez sua primeira publicação organizada 

por membros do departamento de Psicologia da UnB, também analistas do comportamento, a 

revista Psicologia USP foi editada por analistas do comportamento do Instituto de Psicologia da 

USP, e a Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva está vinculada a Associação 

Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental (ABPMC) tendo como membros da diretoria 

e do conselho editorial analistas do comportamento. A revista Cadernos de Análise do 

Comportamento foi lançada pela Associação de Modificação de Comportamento, e as revistas 

Temas em Psicologia e Ciência e Cultura estão vinculadas à Sociedade Brasileira de Psicologia 

(SBP) e Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), respectivamente. 

 

2- PROCEDIMENTOS 

 

2.1- Procedimento de Coleta 

Foram lidos os títulos, palavras-chave, referências bibliográficas e o nome do autor de todos 

os artigos publicados em cada revista. A partir dessa leitura selecionou-se todos os trabalhos em 

Análise do Comportamento. 
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2.2- Critério de seleção dos artigos 

Os artigos foram selecionados a partir do título, autor, palavras-chave, e bibliografia. 

Título: os temas de interesse da Análise do Comportamento são aqueles que estudam a 

relação Organismo-Ambiente, buscando inferir sobre o comportamento (Matos, 1986, p. 336). 

Desta forma, selecionou-se os artigos que tinham relação com a Análise do Comportamento, 

evidenciada em seu título (palavras técnicas da Ciência do Comportamento e do Behaviorismo 

Radical e conceitos ou temas produzidos por ambas). 

Nome do (s) autor (es): profissionais identificados como analistas do comportamento. 

Utilizou-se como referência um índice de autores e pesquisadores das revistas Psicologia: Teoria e 

Pesquisa e Psicologia, no qual foi possível identificar autores analistas do comportamento, pois este 

índice identificava cada autor pela área de interesse dentro da Psicologia. Este índice pode ser 

ampliado pela identificação de novos autores. 

Palavras-chaves: relacionadas à Análise do Comportamento. Utilizou-se como referência 

uma listagem de pesquisadores em Psicologia no Brasil da revista Psicologia: Teoria e Pesquisa 

(vol 13- 1997), na qual apareciam as descrições das áreas de interesse dos autores e as palavras-

chave. Essa seleção permitiu criar uma lista de palavras relacionadas à Análise do Comportamento. 

(anexo2) 

Referências bibliográficas: através do título dos estudos citados nas referências, que 

tinham palavras relacionadas à Análise do Comportamento e do Behaviorismo Radical. 

Na revista Cadernos de Análise de Comportamento todos os artigos foram selecionados por 

tratarem especificamente de trabalhos relacionados à Análise do Comportamento. Os critérios de 

seleção (título, autor, palavras-chave e/ou referências bibliográficas) foram utilizados para as outras 

revistas, sendo necessário para um artigo ser selecionado, conter no mínimo um dos critérios de 

seleção. Para cada artigo selecionado foi anotado em um campo do banco de dados, qual critério de 

seleção foi utilizado. 

 

2.3- Busca do material 

Todo o material identificado nessa literatura foi encontrado nas bibliotecas de Psicologia da 

PUC-SP e USP e na Faculdade de Educação da UNICAMP. Todos os artigos localizados foram 

xerografados. 

 



 

2.4- Informações coletadas em cada artigo 

Uma vez encerrada a coleta de material e a seleção dos artigos em Análise do 

Comportamento, foi realizado o tratamento dos mesmos. 

Todos os artigos localizados foram xerografados. 

Todos os resumos de artigos em Análise do Comportamento foram lidos. Nos artigos que 

não foi possível obter os dados através dos resumos ou quando o artigo não continha resumo, estes 

foram lidos integralmente. A análise dos dados foi feita a partir da leitura do resumo dos artigos, ou 

do texto integral, quando necessário. 

Todos os dados coletados foram organizados em um programa de banco de dados Access. 

(anexo 3) 

Em cada artigo foram coletadas as seguintes informações: 

Nome da revista que estava o artigo; 

   Critérios de seleção utilizados (inseria-se no banco de dados qual o critério de    seleção, ex. 

título do autor, autor, palavras-chave e/ou referência); 

           Título do artigo; 

Página inicial e final do artigo; 

Volume e/ou número da revista em que estava o artigo; 

Ano de publicação do artigo na revista; 

Nome (s) do (s) autor (es) do artigo (1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º e/ou 7º); 

Filiação (1ª, 2ª e 3ª) a que pertencia o(s) autor (es). Esse dado foi retirado e inserido no 

banco de dados lendo o nome da instituição relacionada abaixo do nome dos autores de cada artigo. 

A partir da identificação da instituição, foi possível identificar o local e classificar as instituições em 

função do tipo (Universidades públicas e privadas; Institutos de ensino público e privado e clínicas). 

A distinção entre Universidade e Instituto de ensino foi feita em função de terem aparecido nomes 

de instituições que não se enquadravam na categoria Universidade, tais como: Instituto Sedes 

Sapientae, Instituto de Análise do Comportamento, Fundação Osvaldo Cruz, entre outras. 

Entidade financiadora (1ª, 2ª e 3ª) do artigo. Esse dado permitiu identificar quais eram 

essas entidades;  

Tipos de trabalho (básica, aplicada ou teórica) do artigo: 

Básico – esse tipo de pesquisa compreendeu trabalhos que priorizaram os processos 

comportamentais, fundamentados e compostos no referencial teórico da Análise do 

Comportamento. Os trabalhos desenvolvidos nessa área deveria estar voltados portanto, para “o 



 

estudo das interações dos organismos individuais com o ambiente e das variáveis controladoras 

dessas interações. Deverão também, ter uma metodologia empírica, experimental ou quase 

experimental, com sujeitos humanos ou infra-humanos, utilizando uma metodologia específica 

desenvolvida na Análise Experimental do Comportamento ”. (Buskist & Miller, 1982, pp. 137-138) 

Aplicado – esse tipo de trabalho foi selecionado em função da relevância social da questão 

estudada. O problema investigado deveria estar respondendo a uma demanda social concreta e sua 

resolução envolver uma resposta a essa demanda. Além disso, a população deveria ser aquela que 

sofreu ou produziu o comportamento-alvo de modo a torná-lo socialmente relevante no seu 

contexto. Essas pesquisas estariam vinculadas “às várias áreas de atuação – maior ênfase na 

análise em modificação de comportamentos sociais e pessoais – do analista do comportamento. As 

intervenções desses trabalhos deveriam se apoiar nos supostos metodológicos e conceituais 

desenvolvidos no Behaviorismo Radical e na Análise Experimental do Comportamento”. (Buskist 

& Miller, 1982a, pp. 137-138) 

Teórico – esse tipo de trabalho deveriam “analisar o desenvolvimento histórico e as bases 

epistemológicas, metodológicas, conceituais e históricas envolvidas na construção do 

Behaviorismo Radical e, mais especificamente, da Análise Experimental do Comportamento (e da 

Análise Aplicada do Comportamento).” (Programa de estudos Pós-Graduados em Psicologia 

Experimental: Análise do Comportamento – PUC/SP, 1999
11

).  

Referências bibliográficas; e Tema do artigo: esses dados foram retirados e inseridos no 

banco de dados identificando os artigos como pertencentes a algum tema de pesquisa, dentro de 

cada tipo de pesquisa (aplicada, básica ou teórica), usando as definições citadas a seguir: 

Trabalhos Teóricos: 

DISCUSSÕES RELACIONADAS À FILOSOFIA BEHAVIORISTA RADICAL: este tema 

referiu-se a um conjunto de artigos que abordaram aspectos relacionados ao behaviorismo como 

filosofia da ciência e bases filosóficas e epistemológicas do behaviorismo que são discutidos pela 

filosofia Behaviorista Radical de Skinner. 

REVISÃO E REFLEXÃO DOS CONCEITOS DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO: 

este tema referiu-se a um conjunto de artigos que fizeram revisão e buscaram refinar os conceitos 

desenvolvidos na Análise do Comportamento, e tiveram como objetivo discutir e esclarecer os 

seguintes conceitos: controle aversivo (estudos preocupados com os efeitos da resposta de punição, 

e estudos examinando comportamentos de fuga e esquiva); esquemas (investigação da atuação de 

                                                             
11

 Programa de estudos de pós-graduados em Psicologia experimental (1999). Manual do programa de estudos pós-

graduados em Psicologia experimental: Análise do Comportamento, p. 5. 



 

vários esquemas de reforçamento); reforço (estudos relatando aspectos  dos efeitos de reforço e 

extinção no comportamento, excluindo os estudos que trataram especificamente de esquemas de 

reforçamento); controle de estímulo (estudos que investiguem aspectos da generalização e 

discriminação); comportamento verbal (estudos “...comportamento reforçado pela mediação de 

outras pessoas...” Skinner,1992, p. 2); e comportamento governado por regras (estudos investigando 

comportamentos, verbal ou não-verbal, sob controle de antecedentes verbais). 

REFLEXÕES SOBRE A RELAÇÃO DO BEHAVIORISMO COM OUTRAS CIÊNCIAS: 

este tema referiu-se a um conjunto de artigos que tiveram como objetivo discutir, esclarecer, 

diferenciar e relacionar o Behaviorismo com as Ciências Sociais, Biologia, Etologia, História e 

Neurologia. 

HISTÓRIA DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO: este tema referiu-se a um conjunto 

de artigos que procuraram traçar e descrever elementos e momentos de fatos históricos ocorridos na 

Análise do Comportamento, apresentando um conteúdo de depoimento, relatos pessoais, e 

homenageando personagens significativos que contribuíram para a história dessa disciplina. 

DISCUSSÕES SOBRE A ANÁLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA: este  tema 

referiu-se a um conjunto de artigos que tiveram como objetivo discutir e esclarecer a metodologias 

presentes na Análise do Comportamento Aplicada, na clínica, na educação, na saúde; na atuação do 

psicólogo, e no trabalho. 

Trabalhos Básicos: 

PRINCÍPIOS E PROCEDIMENTOS COMPORTAMENTAIS: este tema referiu-se a um 

conjunto de artigos que tiveram como base o estudo empírico. E como objetivo, investigar através da 

experimentação um teórico-conceitual advindo da Análise do Comportamento, utilizando sujeitos 

infra-humanos e humanos. Os princípios foram os seguintes: controle de estímulo, reforçamento, 

comportamento verbal, controle aversivo, esquemas, e comportamento governado por regras. 

OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO ANIMAL EM LABORATÓRIO: este tema 

referiu-se a um conjunto de artigos que tiveram como base o estudo empírico, no qual foi utilizado o 

método etológico de observação do comportamento de sujeitos infra-humanos (louva-Deus, de caça 

nas aranhas, de sagüis, de uma formiga saúva, de girinos, do rato, e da construção da teia geométrica 

em aranhas). 

DESENVOLVIMENTO DOS INSTRUMENTOS DE USO NO LABORATÓRIO: este 

tema referiu-se a um conjunto de artigos que tiveram como objetivo investigar através da 

experimentação, o desenvolvimento de instrumentos técnicos, para uso em laboratório. Por exemplo: 



 

programador de fita para apresentação de eventos em FI e VI, formador de pulso para impedir holding 

de respostas, desenvolvimento de técnica de registro gráfico para mensurar intervalos no 

comportamento verbal etc. 

Trabalhos Aplicados: 

PESQUISAS DE INTERVENÇÕES: este tema referiu-se a um conjunto de artigos que 

tiveram como base o estudo empírico, e estabeleceram como objetivo investigar problemas que 

respondessem a uma demanda social concreta na educação; na educação especial; na saúde; na 

clínica; e no trabalho, utilizando a aplicação de procedimentos e princípios produzidos na Análise do 

Comportamento 

DESENVOLVIMENTO DE INSTRUMENTOS  DE USO NA ANÁLISE DO 

COMPORTAMENTO APLICADA: conjunto de artigos que tiveram como base o estudo empírico, e 

estabeleceram como objetivo desenvolver instrumentos, métodos e estratégias, para uso na clínica, 

educação, saúde e trabalho. Por exemplo: construção de um catálogo para observação de 

comportamentos motores entre pais e filhos, método de observação de estratégias maternas para 

ensinar comportamentos nos filhos, desenvolvimento de técnicas de observação etc. 

 

2.5-Fidedignidade 

 

Da seleção dos artigos: o teste de fidedignidade foi feito por um juiz com conhecimentos em 

princípios de Análise do Comportamento. Entregou-se ao juiz a definição dos critérios de seleção 

dos artigos (título, nome dos autores, palavras-chave e referências bibliográficas etc) e três volumes 

de cada revista. As seguintes instruções foram dadas: 1- ler o título, palavras-chave, nome de autor 

e referências citadas de todos os artigos; 2- a partir dessa leitura e usando a definição dos critérios, 

selecionar os artigos em Análise do Comportamento. Foram obtidos 87% de fidedignidade na 

seleção dos artigos. 

A fórmula usada para se calcular a fidedignidade foi: 

 

                                                                Nº de concordância 

         FIDEDIGNIDADE =  ____________________________________    X 100 

                                                     Nº de discordância + Nº de concordância 

 

 

Dos tipos temas dos artigos: o teste de fidedignidade foi feito por um segundo juiz com 

conhecimentos em princípios de Análise do Comportamento. Entregou-se ao juiz as definições 

sobre os tipos de pesquisa (aplicada, básica e teórica) e temas, e 33 artigos (10% do total de 



 

artigos). As seguintes instruções foram dadas: 1- ler o resumo dos artigos; 2- a partir dessa leitura, e 

usando a definição dos tipos de pesquisa e temas, selecionar cada artigo como pertencente a um tipo 

e tema de pesquisa. Foram obtidos 88% de fidedignidade nos tipos dos artigos e 86% nos temas. A 

fórmula usada para se calcular a fidedignidade foi a mesma utilizada para a seleção dos artigos em 

Análise do Comportamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A busca dos artigos em Análise do Comportamento no Brasil com o objetivo de caracterizar 

a produção nesta área resultou na localização de 335 artigos, publicados nas revistas Ciência e 

Cultura, Psicologia, Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, Psicologia USP, 

Temas em Psicologia e Cadernos de Análise do Comportamento, no período de 1961 até 2001. As 

referências destes artigos estão representadas no anexo 4 em função do tipo de artigo. 

Serão apresentadas as análises dos resultados referentes (1) ao número de artigos publicados 

nas revistas; (2) número de autores por artigo publicado; (3) Filiação; (4) entidades financiadoras; 

(5) tipos de pesquisa; (6) tema; e (7) número de referências bibliográficas nacionais e estrangeiras. 

 

1- Número de artigos 

Foram localizados a partir dos critérios estabelecidos, no total, 335 artigos. A Figura 1 

representa a freqüência acumulada do número total de publicações por ano de todas  as revistas, 

desde 1961 a 2001. 

 

Observa-se um crescimento acentuado de publicações, ao longo dos anos analisados.Este 

crescimento se dá inicialmente, entre os anos 68 a 70 e de forma mais acelerada a partir de 1976. 

Esses dados podem ser comparados com os relatos contidos nos textos históricos de Matos (1996) e 

Guilhardi (1996), que salientaram a ocorrência de uma grande expansão e difusão da análise do 

comportamento após o fim do curso de Psicologia na UnB, no final da década de 60. Esse fato 

0

50

100

150

200

250

300

350

N
º 

d
e

 a
rt

ig
o

s
 a

c
u

m
u

la
d

o
s

 

Ano 

FIGURA 1  - Distribuição do número de publicações 
acumulada de artigos publicados nos periódicos 

analisados 

Todas as revistas



 

descrito pelos autores, poderia explicar o grande número de artigos publicados em meados da 

década de 70 e a partir da década de 80. 

A distribuição destes artigos em cada uma das revistas consultadas está descrita na Figura 2. 

 

A revista Psicologia apresentou o maior número de publicação de artigos em Análise do 

Comportamento (112 artigos). Em seguida aparecem as revistas Psicologia: Teoria e Pesquisa com 

86 artigos e a revista Ciência e Cultura com 59 artigos. É importante ressaltar que essas revistas 

publicaram artigos em Análise do Comportamento em determinados períodos, isto se deve ao 

próprio período de existência delas. A Tabela 1 indica o número de anos analisados em cada 

revista. 

Tabela 1: Número de anos analisados de cada revista. 

 

REVISTA                                                           PERÍODO ANALISADO        TOTAL 

_______________________________________________________________________ 

Ciência e Cultura                                                                1961- 2001                 40 anos 

Psicologia                                                                             1975- 1987                 13 anos 

Revista Brasileira de Terapia Comp. e Cog.                    1999- 2000                 02 ano 

Psicologia: Teoria e Pesquisa                                             1985- 2000                 16 anos 

Psicologia USP                                                                     1990- 2001                 12 anos 

Temas em Psicologia                                                            1993- 1998                 06 anos 

Cadernos de Análise do Comportamento                         1981- 1982                  02 ano                   

 

A revista Ciência e Cultura foi analisada por mais anos, 40 anos. No  entanto, não foi a 

revista que apresentou o maior número de publicações em Análise do Comportamento. Nota-se que 
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a revista Psicologia foi a revista que mais publicou artigos na área, em um menor período de análise 

(13 anos) que a revista Ciência e Cultura. 

A Figura 3 apresenta também o número total de artigos em cada revista, de uma forma 

acumulada. Nessa Figura, é possível visualizar as tendências de crescimento ou não, do número de 

artigos em Análise do Comportamento ao longo dos anos, em cada revista. 

 

Nota-se nas revistas Psicologia, Psicologia: Teoria e Pesquisa, Revista Brasileira de 

Terapia Comportamental e Cognitiva; e Cadernos de Análise do Comportamento uma curva 

acelerada e constante no número de artigos em Análise do Comportamento ao longo dos anos.  

Essa curva também aparece, com menos ênfase, nas revistas Temas em Psicologia e 

Psicologia USP, que nos últimos anos analisados não tiveram artigos publicados na área. E na 

revista Ciência e Cultura, houve uma desacelaração a partir de 1996, no número de artigos. 

Uma possível explicação, para o crescimento de artigos em Análise do Comportamento ao 

longo dos anos na revista Psicologia, pode estar ligada ao fato de que durante seus doze anos de 

existência, seu corpo editorial foi composto por analistas do comportamento. A revista Psicologia: 

Teoria e Pesquisa pode também explicar o crescimento no número de artigos entre os anos de 1985 

a 1998 na área devido a ter como editora entre os anos de 1985 a 1998, uma analista do 

comportamento. A revista Ciência e Cultura apresentou um crescimento acentuado no número de 

artigos entre os anos de 1966 a 1971 e, a partir desse ano, demonstra um crescimento gradativo no 

número de artigos na área e a partir de 1997, uma ausência de publicação em artigos de Análise do 
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comportamento. É importante ressaltar que o ano de 1971 coincide com a mudança de diretor e 

editor da revista, e até esse ano o editor da revista era o diretor da Faculdade de Filosofia, Ciência e 

Letras da USP-SP, onde iniciou-se a Análise do Comportamento no Brasil, comas aulas do 

Professor Keller. 

Uma outra explicação para os acréscimos nas publicações de artigos em alguns períodos das 

revistas se dá através de números especiais. O acréscimo de artigos na revista Psicologia: Teoria e 

Pesquisa, entre os anos de 1996 e 1997, pode ser explicados devido à existência de uma edição 

especial ao Professor Keller nesses anos. Durante o ano de 1998, encontrou-se na revista Psicologia 

USP, um acréscimo no número de publicações. Esse fato provavelmente deve-se a um número 

especial editado nesse ano sobre a pesquisadora e analista do comportamento Carolina Bori, sob a 

organização de Maria Amélia Matos. Na revista Temas em Psicologia, esse acréscimo também 

ocorre no ano de 1993, em função da publicação de um número especial sobre análise do 

comportamento.  

Uma análise mais completa dessa figura, demonstra que as curvas bem aceleradas nas 

revistas Psicologia, Cadernos, Temas e Revista Brasileira, parecem estar relacionadas, quando a 

aceleração de uma para, parece começar a aceleração da outra. Isso pode estar relacionado ao fato 

dessas revistas terem períodos de existência e análise diferentes. A revista Psicologia existiu entre 

1975 a 1987; em 1985 iniciou-se a publicação da revista Psicologia USP, que foi analisada até o 

ano de 2000; e em 1999 começa a ser editada a Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 

Cognitiva.  

Uma outra relação possível, é relacionar a Figura 3 com a Figura 1 e com a Tabela 1. A 

Figura 1, apresentou entre os anos de 1961 a 1969, um número pequeno de publicação de artigos. 

Isso pode ser explicado em função de nessa época a revista Ciência e Cultura ser a única 

responsável pelas publicações em Análise do Comportamento, como também, ser o início da 

Análise do Comportamento no Brasil, e a comunidade estar começando a pesquisar e a se formar. 

No entanto, só a análise do número de revistas não explica esse fato, uma outra explicação poderia 

ser dada, analisando outros dados, por exemplo, se o número de pesquisadores na área ampliou nos 

anos. A partir do ano de 1975, começou a vigorar a revista Psicologia juntamente com a revista 

Ciência e Cultura, e isso pode ter levado a um crescimento de publicações, que se observa a partir 

desse ano (ver Figura 1). E a partir da década de 80 e 90 o crescimento é acelerado, em função do 

surgimento das revistas Cadernos, Psicologia: Teoria e Pesquisa, Psicologia USP, Temas e Revista 

Brasileira.  



 

2- Número de autores 

Do total de 335 artigos analisados neste estudo, 229 (68%) foram realizados por um só 

autor; 63 (19%) representaram artigos em co-autoria com dois autores e os 43 (13%) restantes 

corresponderam a artigos em co-autoria com três ou mais autores. A Figura 4 ilustra a distribuição 

de artigos publicados nas revistas por número de autores. 

 

Do total de artigos, 68% representam artigos escritos por um só autor e 32% restantes 

representam artigos desenvolvidos em co-autoria por dois ou mais autores. 

A Figura 5 ilustra a distribuição de autores por artigos publicados.  
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Dos 335 artigos analisados, 100 autores publicaram somente uma vez; 28 autores 

publicaram duas vezes; 9 autores publicaram três vezes; 3 autores publicaram 4 vezes; 1 autor 

publicou cinco vezes; 7 autores publicaram seis vezes; 4 autores publicaram sete vezes; 1 autor 

publicou oito vezes; 3 autores publicaram dez vezes; 1 autor publicou 13 vezes; e 1 autor publicou 

14 vezes. Do total de artigos analisados, 58 autores publicaram duas vezes ou mais. Os dados das 

Figuras 4 e 5, evidenciam que o número de artigos publicados não é equivalente ao número de 

pesquisadores na área devido a existirem trabalhos em co-autoria. A quantidade de artigos, então, 

não reflete o número de pesquisadores trabalhando na área. Também é importante destacar que os 

autores não costumam publicar com freqüência, 100 autores publicaram somente uma vez e 58 

autores publicaram duas vezes ou mais. 

 

3- Filiação 

A análise da origem institucional dos autores e, conseqüentemente, dos artigos publicados 

nas revistas teve como objetivo mostrar quem e em quantas são essas instituições, de que tipos são 

(Universidades públicas ou privadas, Institutos de ensino público ou privado, clínicas), a origem 

dessas instituições (nacionais ou estrangeiras), bem como a variação no número de instituições ao 

longo dos anos. 

Da análise realizada, foram identificadas 60 instituições diferentes. Sendo que dessas 60 

instituições, 50 eram nacionais e 10 estrangeiras. 
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A Tabela 2, abaixo, lista instituições a que os autores dos artigos eram filiados e o número 

de artigos em cada instituição. 

 

Tabela 2: Nome e número de artigos por instituição 

                             INSTITUIÇÂO NÚMERO DE 

ARTIGOS 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 22 

Universidade de São Paulo- SP (USP-SP) 123 

Universidade de São Paulo- Ribeirão Preto (USP-RP) 19 

Universidade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro 3 

Universidade de Brasília (UnB) 26 

Faculdade de Medicina da Santa Casa de São Paulo 2 

Universidade Católica de Fortaleza 1 

Instituto Sedes Sapientae 2 

Universidade Federal do Ceará 1 

Escola de Demonst. do Centro Regional de Pesq. 

Educacional  Prof. Queiroz Filhos- SP 
1 

Universidade Federal de Londrina- PR 1 

Escola Paulista de Medicina de Botucatu-SP 2 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis- SP 1 

Universidade Estadual de Londrina-PR 3 

Fundação Pioneiras Sociais- SP 1 

Universidade de Mogi das Cruzes-SP 4 

Universidade Federal de São Carlos-SP (UFScar) 42 

Universidade Federal do Pará 20 

Faculdades Farias Brito-SP 1 



 

Faculdades Metropolitana Unidas-SP 2 

Instituto Unificado Paulista-SP 3 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-

Campinas) 
3 

Universidade Estadual Paulista- Botucatu 3 

Universidade de Campinas (UNICAMP) 7 

Universidade Federal da Bahia 2 

Escola Paulista de Medicina-SP 3 

PMEE-SP 1 

Universidade do Estado de São Paulo-SP 1 

Universidade Federal de Minas Gerais 5 

Universidade Federal da Paraíba 5 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro –RJ 5 

Universidade Católica de Goiás 9 

Fundação Osvaldo Cruz-SP 1 

Universidade Estadual Paulista- Bauru 4 

Clínica de Psicologia e Psicopedagogia de Ribeirão Preto  1 

Universidade do  Estado do Rio de Janeiro-RJ 1 

Universidade do Sagrado Coração-SP 1 

Universidade Federal Paulista-Marília 2 

Instituto de Análise de Comportamento (IAC-Campinas) 2 

Universidade Federal de Santa Catarina 2 

Universidade Mackenzie 1 

Instituto de Psicoterapia e Análise do Comportamento 1 



 

Universidade São Francisco 2 

Universidade Federal do Espírito Santo 3 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 1 

Universidade Federal do Sergipe 1 

Centro de Estudos e Terapia Analítico-Comportamental- SC 

sul 
1 

Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro (FMTM) 1 

Universidade TUIUTI-PR 1 

Western Michigan University-EUA 3 

University of Manitoba-CA 2 

Universidade Nacional Autônoma do México 1 

Northeastern University- EUA 4 

E K Shriver Center-EUA 6 

University of Pitsburgh-EUA 1 

The University of Chicago-EUA 2 

State University of New York-EUA 2 

Universidade de Sevilha-Espanha 1 

Universidade of North Carolina-EUA 7 

TOTAL: 60 instituições 577 

 

A instituição que mais representou artigos foi a USP-SP (123 artigos). Em segundo lugar a 

UFScar com 42 artigos. 

Na década de 60, como mostra a Figura 6, 11 instituições representaram os artigos 

publicados nessa época. Já, na década de 70, esse número passou para 17 instituições, sendo que na 

década de 80 e 90, o crescimento do número de instituições continuou crescendo de 29 para 34 

instituições, respectivamente. Esse crescimento constante ao longo dos anos pode indicar uma 



 

difusão da produção (em termos de publicação) em Análise do Comportamento, como também, o 

papel de todas essas instituições citadas,  na expansão dessa disciplina. 

 

Do total de 335 artigos analisados, 264 estavam filiados a somente 1 instituição; 47 artigos a 

2 instituições; e 12 artigos filiados a 3 instituições. Na revista Cadernos de Análise do 

Comportamento, nenhum dos 12 artigos continham a filiação dos autores. 

A Figura 7 apresenta o número de artigos em relação às instituições nacionais que mais 

autores publicaram nas revistas analisadas. 
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As instituições nacionais à quais os autores que publicam nos periódicos selecionados estão 

filiados a USP-SP e a UFScar com 123 e 42 artigos, respectivamente. A UnB apareceu com 26 

artigos e a PUC-SP com 22. 

 O número de artigos filiados às instituições estrangeiras que mais representaram os artigos 

está ilustrado na Figura 8. 

 

As instituições estrangeiras que mais representaram artigos publicados em Análise do 

Comportamento foram a University of North Carolina- EUA com 7 artigos e EK Shriver Center- 

EUA com 6. O dado da University of North Carolina- EUA ter o maior número de artigos está 

ligado ao fato de esta ser a Universidade do Professor Keller, que publicou muitos artigos nas 

revistas brasileiras de Psicologia e Análise do Comportamento, em função de ser o precursor da 

Análise do Comportamento no Brasil. O fato de 10 instituições estrangeiras terem publicado artigos 

nas revistas brasileiras, pode indicar um intercâmbio de analistas do comportamento brasileiros com 

as universidades e autores estrangeiros. Guilhardi (1976) e Cury (1996), descrevem em seus 

respectivos artigos, a vinda de vários professores estrangeiros, além do Professor Keller, para 

ministrar cursos em Análise do Comportamento, a partir da década de 70 e 80. E essa vinda, como 

significativa para o crescimento da Análise do Comportamento no Brasil. 

Os tipos de instituições nacionais que representam os artigos analisados, estão ilustrados na 

Figura 9. 
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Das 50 instituições nacionais citadas, 26 (52%) instituições foram de Universidades 

públicas; 16 (32%) de Universidades privadas; 5 (10%) de Instituto de Ensino privado; 2 (4%) de 

Institutos de Ensino público; e apenas 1 (2%) instituição de Clínica particular. Esses dados indicam 

que as Universidades públicas são as instituições que mais publicam artigos em Análise do 

Comportamento apesar do grande número de instituições diferentes, há pouca diversidade, ou seja 

existem 4 tipos de instituições. Rubano, Utida e Botomé (1986), em um estudo sobre a produção e 

atividade científica nas Reuniões da SBP entre os anos de 1971 a 1985, confirmam esse dado, 

apresentando também as Universidades públicas como as instituições que mais apresentam 

trabalhos em Análise do Comportamento. 

A partir da análise das origens institucionais dos artigos, foi possível obter a localização 

desses artigos em termos de cidades e estados do país. A Tabela 4 ilustra as cidades e estados que 

estão vinculadas às instituições, como também, o surgimento ou desaparecimento de novas cidades 

a cada década. 

 

Tabela 4- Cidades e Estados com artigos em Análise do Comportamento 

 CIDADES ESTADOS ARTIGOS 

        

DÉC 60 

São Paulo 

Rio Claro 

Brasília 

Fortaleza 

Ribeirão Preto 

Londrina 

SP 

SP 

DF 

CE 

SP 

PR 

5 

1 

2 

2 
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DÉC 70 

São Paulo 

Brasília 

Ribeirão Preto 

Londrina 

Botucatu 

Assis 

Mogi das Cruzes 

São Carlos 

Belém 

SP 

DF 

SP 

PR 

SP 

SP 

SP 

SP 

PA 

41 

1 

8 

1 

2 

1 

1 

4 

1 

        

 

            

DÉC 80 

São Paulo 

Brasília 

Ribeirão Preto 

Botucatu 

Mogi das Cruzes 

São Carlos 

Belém 

Campinas 

Salvador 

Belo Horizonte 

João Pessoa 

Rio de Janeiro 

Goiânia 

SP 

DF 

SP 

SP 

SP 

SP 

PA 

SP 

BA 

MG 

Paraíba 

RJ 

GO 

59 

7 

4 

1 

1 

22 

3 

9 

1 

1 

4 

4 

1 

 

 

 

 

          

DÉC 90 

São Paulo 

Brasília 

Ribeirão Preto 

Botucatu 

Mogi das Cruzes 

São Carlos 

Belém 

Campinas 

Salvador 

Belo Horizonte 

João Pessoa 

Rio de Janeiro 

Goiânia 

Bauru 

Londrina 

Marília 

Florienópolis 

Itatiba 

Vitória 

Aracajú 

SP 

DF 

SP 

SP 

SP 

SP 

PA 

SP 

BA 

MG 

Paraíba 

RJ 

GO 

SP 

PR 

SP 

SC 

SP 

ES 

Sergipe 

41 

6 

4 

1 

1 

16 

14 

3 

1 

4 

1 

2 

5 

4 

2 

2 

2 

1 

3 

1 

 

Nota-se um crescimento crescente de cidades ao longo de cada década. Na década de 60, 

seis cidades representavam os artigos publicados; na década de 70, esse número passou para nove; e 

na década de 80 e 90, esse número passou para treze e 20 cidades respectivamente. 

Guilhardi (1976) analisou, em seu texto, os primeiros locais responsáveis pela difusão e 

desenvolvimento da Análise do Comportamento a partir da década de 70. Segundo Guilhardi 

(1976), as cidades de São Paulo, Campinas, Ribeirão Preto, Belo Horizonte, Assis e Brasília, foram 

núcleos importantes e influentes no início da Análise do Comportamento no Brasil, em função de 

estarem relacionadas as primeiras Universidades que desenvolveram trabalhos em Análise do 

Comportamento.  A Tabela 4 confirma a afirmação do autor, ilustrando na década de 60 a cidade 

de São Paulo representando 5 artigos e na década de 70 e 80, representando 41 e 59 artigos. Uma 

outra explicação para a cidade de São Paulo deter o maior número de publicação em relação às 

outras cidades, é que nesta cidade, há um maior número de Universidades. 



 

A Tabela 4 apresenta as cidades de São Carlos e Belém, com um número crescente de 

publicação a partir da década de 70. Esse fato pode ser explicado, pelo surgimento dos cursos de 

mestrado em Educação Especial na Universidade Federal de São Carlos, e de mestrado em Análise 

do Comportamento na Universidade Federal do Pará. 

Os dados acima evidenciam também, a existência de outros núcleos existentes de 

desenvolvimento da Análise do Comportamento, como também a difusão da Análise do 

Comportamento para todos os cantos do país a partir da década de 70. 

 

4- Entidades Financiadoras 

A análise das entidades financiadoras dos artigos teve como objetivo avaliar quais são essas 

entidades, quantos artigos analisados estão recebendo algum tipo de financiamento, a ocorrência de 

mudanças no número de artigos financiados ao longo dos anos, e que áreas de pesquisa estão 

recebendo financiamento. 

Dos 335 artigos analisados, 122 constavam como recebendo algum tipo de financiamento. 

Esse dado indicou um possível limite de análise, em virtude de muitas vezes nem todos os autores 

explicitarem no artigo o apoio financeiro recebido. 

De qualquer maneira, foram analisados os artigos que divulgaram esse dado. A Figura 10 

ilustra um crescimento acentuado de artigos recebendo financiamento.  

 

Na década de 60, sete artigos receberam financiamento; já, na década de 70, esse número 

praticamente triplicou, 23 artigos receberam algum tipo de apoio financeiro. E, na década de 80, o 
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número de artigos com apoio financeiro foi de 47. No entanto, na década de 90, ocorreu uma 

pequena diminuição no número de artigos, passou para 40. Os anos de 2000 e 2001 não foram 

analisados nesse gráfico por representarem apenas dois anos, mas, nesses anos, 6 artigos receberam 

algum tipo de financiamento. 

Dos 122 artigos (36% do total) que receberam algum tipo de apoio financeiro, 102 

receberam de um tipo apenas de financiamento; 19 artigos receberam de dois tipos; e apenas 1 

artigo recebeu três tipos de financiamento. 

As entidades financiadoras que mais representaram os artigos analisados são apresentadas na 

Figura 11. 

 

O Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) foi a entidade que mais apoiou financeiramente a 

realização e, conseqüentemente, a publicação desses artigos, 67 artigos (47%). A FAPESP foi a 

segunda entidade, com 41 artigos (29%) e o CAPES com 15 artigos (11%). As outras entidades
11

 

financiaram 6 artigos (4%). 

Esses dados relatados anteriormente, correspondem, de uma certa forma, ao estudo realizado 

por Matos (1996), sobre o desempenho dos analistas do comportamento nas comunicações 

científicas da SBPC nos anos de 1982 a 1985. Nesse estudo, Matos (1996) afirmou que 59% dos 

trabalhos relatados nesse período receberam alguma forma de financiamento estadual ou federal. Se 

                                                             
11

 Comissão Central de Pesquisas da Universidade do Ceará; Comissão Fulbright; Fundação de Amparo às Ciências 

Médicas do Ceará (FACIMEC); National Heath Grants Program, Ottawa, CA; e FAPEMIG. 
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compararmos o período analisado por Matos (1996) com a década de 80, (ver Figura 10) veremos 

que essa é a fase em que mais ocorreu apoio financeiro para os artigos. 

Em um outro estudo, sobre a produção e atividade científica nas Reuniões da SBP entre os 

anos de 1971 a 1985, Rubano, Utida e Botomé (1996) afirmaram que a FAPESP foi a entidade que 

mais financiou trabalhos na área. Os dados da Figura 11 mostram o CNPq como sendo a entidade 

que mais financiou os artigos (47%). Essas diferenças podem ser explicadas em função do estudo de 

Rubano e cols (1996) ter sido Realizado em um só congresso, em São Paulo, com apresentações de 

trabalhos em Reuniões científicas e não com publicações de artigos, como também pela extensão de 

diferentes períodos analisados. 

 

5- Tipos de trabalhos 

A análise dos tipos de trabalhos desenvolvidos nos artigos publicados nas revistas teve como 

objetivo mostrar quais são esses tipos de trabalhos (aplicada, básica e teórica); que tipos de pesquisa 

foram mais estudados em cada revista; mudanças ao longo dos anos na predominância ou não de 

um tipo; como também ilustrar a relação dos tipos de pesquisa com a origem institucional e as 

entidades financiadoras dos artigos. 

Dos 335 artigos analisados, 64 foram em aplicada; 92 em básica e 179 em teórica. A Figura 

12 apresenta esses dados. 

 

A Figura 13 apresenta o número total de artigos em cada tipo de pesquisa de uma forma 

acumulada, através dos anos. A pesquisa aplicada foi a que menos cresceu. Os trabalhos teóricos, a 
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partir do ano de 1980, sofreu um crescimento acelerado, ultrapassando os outros tipos de pesquisa. 

E, a pesquisa básica, no início dos anos 60 e 70, foi o tipo de pesquisa que predominou; e, a partir 

dos anos 80, foi ultrapassada pela pesquisa teórica. 

 

Os dados ilustrados na figura acima podem ser relacionados com as descrições sobre as 

características da Análise do Comportamento no Brasil em seus primórdios, feitas por Guilhardi 

(1976) e Matos (1986). Os autores afirmam que a Análise do Comportamento em seu início (década 

60) estava vinculada a prática de pesquisa básica em laboratório e pesquisa aplicada voltada para o 

ensino. A Figura 13 mostra que entre os anos de 1961 a 1975 os trabalhos básicos e aplicados 

publicaram mais artigos e a pesquisa teórica, praticamente inexistiu. 

 Os tipos de pesquisa que predominaram nas décadas de 60, 70, 80 e 90 estão ilustrados na 

Figura 14, para ilustrar de forma clara mudanças ocorridas nestas décadas. 
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Na década de 60, os artigos foram na maioria em pesquisa básica (19), seguidos por 

pesquisa aplicada (6) e pesquisa teórica (2). Na década de 70, esses números se alteraram, todos os 

tipos de pesquisa cresceram. A pesquisa aplicada passou para 14 artigos, a básica 21 artigos e a 

teórica 26. Nessa década de 70, o grande crescimento de artigos em pesquisa teórica chama atenção. 

Na década de 80, os três tipos de pesquisas continuaram em crescimento e a pesquisa aplicada ficou 

muito próxima da pesquisa básica. Na aplicada foram 26 artigos e na básica, 30 artigos. E a 

pesquisa teórica apresentou novamente um grande crescimento, 64 artigos. 

Na década de 90, as pesquisas aplicada e básica sofreram um decréscimo em relação a 

década anterior, 18 e 22, respectivamente. No entanto, a pesquisa teórica continuou crescendo, 86 

artigos. Matos (1986), em seu texto, afirma um crescimento da produção de trabalhos em pesquisa 

teórica a partir da década de 80 não atribuindo  esse crescimento a nenhum fator específico, apenas 

como uma mudança ocorrida devido ao crescimento e desenvolvimento da Análise do 

Comportamento no Brasil com o decorrer dos anos. 

Um outro dado obtido foi o  número de artigos nos tipos de trabalho, em cada revista. A 

Figura 15 ilustra esses dados. 
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Dos 59 artigos da revista Ciência e Cultura, 23 em foram de trabalhos teóricos. Na revista 

Psicologia, dos 112 artigos analisados, 42 em teórico. A revista Psicologia USP apresentou dentre 

os 14 artigos, 13 em trabalhos teóricos. Na revista Psicologia: Teoria e Pesquisa, 58 artigos foram 

em teóricos, de um total de 86 artigos. Na revista Temas em Psicologia, 19 artigos foram teóricos, 

do total de 31 artigos. A Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva apresentou 

uma predominância de artigos em teóricos (13), em um total de 21 artigos. E, por fim, na revista 

Cadernos de Análise do Comportamento dos 12 artigos analisados, 11 em pesquisa teórica. Um 

outro dado que se destaca, é o fato de três revistas apresentarem mais trabalhos em básico do que 

em teórico, e três revistas apresentarem mais trabalhos aplicados do que em básico. 

 De uma maneira geral, nota-se que há um grande predomínio de publicação em trabalhos 

teóricos em todas as revistas analisadas. Esse dado pode ser explicado em função dos trabalhos 

teóricos terem sido o tipo de trabalho que mais cresceu desde a década de 70, que é onde há um 

maior predomínio de revistas analisadas.  

A Figura 16 ilustra a quantidade de cada tipo de pesquisa nas principais instituições. 
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Das 6 principais instituições analisadas, 4 apresentaram uma predominância de artigos em 

trabalhos teóricos. Uma, a Universidade Federal do Pará apresentou o mesmo número de artigos em 

trabalhos básicos e teóricos e uma outra, a Universidade de São Paulo, de Ribeirão Preto apresentou 

um pequeno predomínio de básicos. E a Universidade Federal de São Carlos, teve os trabalhos em 

básico e aplicado quase igualados. A Universidade de São Paulo, é a instituição que mais produz 

trabalhos básicos. Nota-se também nas instituições, um grande predomínio de pesquisas teóricas.  

A Figura 17 ilustra a quantidade de cada tipo de pesquisa nas entidades financiadoras 

(CNPq, FAPESP e CAPES). 
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O CNPq deu apoio financeiro para 6 trabalhos aplicados; 30 básicos; e 31 em teóricos. A 

FAPESP apoiou financeiramente 8 artigos de trabalhos aplicados; 20 em básicos; e 13 em  teóricos, 

dos 41 artigos. E o  CAPES deu apoio financeiro igual para os 15 artigos (5 artigos trabalhos 

aplicados, 5 em básicos e 5 em teóricos). Em termos de apoio financeiro, observou-se que os 

trabalhos básicos são os que mais tem recebido apoio financeiro e os trabalhos aplicados o que 

recebeu menos.  

 

6- Tema 

A análise dos temas dos artigos publicados teve como objetivo identificar os temas mais 

estudados em cada tipo de trabalho (aplicado, básico e teórico) e avaliar possíveis variações nos 

enfoques dos temas publicado nesses anos em Análise do Comportamento. 

Os trabalhos aplicados apresentaram dois conjuntos de aspecto: trabalhos em Intervenção 

(educação, educação especial, saúde, clínica, e trabalho) e trabalhos voltados ao Desenvolvimento 

de instrumentos usados na Análise do Comportamento Aplicada. 

            Dos 64 trabalhos aplicados, 56 foram em trabalhos que abordaram alguma área de 

Intervenção e apenas 8 em Desenvolvimento de instrumentos de uso na Análise do Comportamento 

Aplicada. A Figura 18 apresenta esse dado. 
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                Nos trabalhos em Intervenção, predominou a pesquisa na educação com 28 artigos. A 

Figura 19  apresenta cada uma das áreas de aplicação. 

 

No estudo realizado por D’Oliveira, Meyer e Botomé (1986), sobre a natureza das 

comunicações científicas das Reuniões da SBPC de 1976 a 1985, obtiveram como um dos 

resultados, um predomínio de trabalhos apresentados em intervenção na educação do que em 

relação a saúde e clínica, confirmando os dados encontrados nessa pesquisa.  

É interessante observar também, o predomínio de alguns subtemas nos trabalhos aplicados e 

as mudanças ao longo dos anos. A Figura  20 ilustra esses dados. 
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Na década de 60, o tema predominante era de Intervenção na educação (3 artigos). Na 

década de 70, o número de artigos em Intervenção na educação duplicou (6 artigos) e foi possível 

notar o começo do aparecimento de outros temas na pesquisa aplicada (Intervenções na saúde, na 

clínica, na educação especial). Na década de 80,  as pesquisas em Intervenção na educação 

continuaram predominando (15 artigos) e aparece o primeiro artigo em pesquisa de Intervenção no 

trabalho. E, na década de 90, o número de artigos em Intervenções na saúde sofreu um decréscimo 

(4 artigos), e nota-se uma desaceleração grande nos trabalhos em educação. 

Os trabalhos básicos foram classificados em três conjuntos: Investigação de princípios e 

procedimentos da análise do comportamento (em controle de estímulo, em reforçamento, em 

comportamento verbal, em controle aversivo, em esquemas e em comportamento governado por 

regras); observação do comportamento animal em laboratório; e desenvolvimento de instrumentos 

de uso no laboratório.. A Figura 21 ilustra os temas dos artigos dos trabalhos básicos. 
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Observa-se uma predominância de trabalhos relativos aos princípios e procedimentos 

comportamentais(74 artigos).  

A Figura 22 apresenta os subtemas dos trabalhos relativos aos princípios e procedimentos 

comportamentais. 

 

É possível observar uma ênfase em trabalhos de controle de estímulos (23 trabalhos) e 

esquemas (21 trabalhos). 

Nos artigos de trabalhos básicos, a Figura 23 apresenta na década de 60, nove artigos de 

Princípios e Procedimentos Comportamentais e 9 artigos em Pesquisas de Observação do 

Comportamento animal. Nessa década, não houve nenhuma publicação de trabalhos em 

Desenvolvimento dos instrumentos de uso em laboratório. Na década de 70, o número de 
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publicações em Pesquisa de Princípios e Procedimentos Comportamentais aumenta. Nota-se, 

também, uma queda no número de artigos em Observação do Comportamento animal e o 

aparecimento de artigos em Desenvolvimento dos instrumentos de uso em laboratório. Na década 

de 80, os artigos de Princípios e Procedimentos Comportamentais continuam crescendo (24). E, na 

década de 90, os trabalhos de Princípios apresentaram um decréscimo (21 artigos) e notou-se 

também, uma diminuição no número de artigos em em Desenvolvimento dos instrumentos e uma 

ausência de artigos em  Observação do Comportamento animal. 

 

A Figura 24 ilustra a predominância dos subtemas dos trabalhos básicos em cada década. 
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Na década de 60 houve um predomínio de trabalhos em reforçamento, com um decréscimo 

na década de 70, voltou a crescer na década de 80 e voltou a diminuir na década de 90. Um outro 

dado que chamou a atenção foi o crescimento dos trabalhos em controle de estímulos nas duas 

primeiras décadas, uma diminuição na década de 80 e um predomínio na década de 90. Os trabalhos 

em esquemas, começaram a aparecer na década de 70, atingiram o auge na década de 80 e 

diminuíram na década de 90. Um outro dado que aparece, é o aparecimento de novas áreas de 

trabalho, como comportamento governado por regras na década de 90 e comportamento verbal na 

década de 80. Matos (1996), descreve mudanças ocorridas na pesquisa básica no decorrer dos anos 

70 a 90, que correspondem aos resultados encontrados nessa pesquisa. Segundo Matos (1996),  

ocorre uma substituição de estudos de controle aversivo por estudos de maior abrangência 

conceitual; e o aparecimento de novos temas de estudo: equivalência de estímulo, formação de 

classes, comportamento governado por regras, variabilidade e comportamento verbal. 

Os trabalhos teóricos foram divididos em cinco temas diferentes: Discussões relacionadas à 

filosofia Behaviorista Radical; Revisão e reflexão dos conceitos da Análise do Comportamento 

(controle de estímulo, esquemas, reforçamento, controle aversivo, comportamento verbal e 

comportamento governado por regras); Reflexões sobre a relação do Behaviorismo com outras 

ciências; História da Análise do Comportamento; e Discussão das contingências presentes na 

Análise do Comportamento Aplicada (na clínica, educação, saúde, atuação do psicólogo e no 

trabalho).  

A Figura 25 apresenta os dados dos trabalhos teóricos. 
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Dos 179 artigos em trabalhos teóricos, 55 foram em Revisão e reflexão de conceitos da 

Análise do Comportamento. O tema Discussão das contingências presentes na Análise do 

Comportamento Aplicada apareceu em segundo lugar com 46 artigos. 

A Figura 26 ilustra os subtemas dos trabalhos de Revisão e Reflexão dos conceitos em 

Análise do Comportamento. Foi possível notar uma grande ênfase em trabalhos de controle de 

estímulos (16 trabalhos) e controle aversivo (14). 

 

A Figura 27 mostra os subtemas dos trabalhos de discussão das contingências sobre a 

Análise do Comportamento Aplicada. Observou-se um predomínio de trabalhos em clínica.  
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A Figura 28 apresenta os temas de trabalhos que predominaram nas décadas de 60, 70, 80, e 

90 nos trabalhos teóricos.  

 

Na década de 60, houve apenas um artigo sobre Discussão relacionada à filosofia 

Behaviorista Radical e um sobre Discussão na Análise do Comportamento Aplicada na clínica. Na 

década de 70, esses números se modificaram, aparecendo uma predominância de artigos (12) no 

tema Revisão e reflexão dos conceitos em Análise do Comportamento. Na década de 80, o número 

de artigos no tema Discussão relacionada à filosofia Behaviorista Radical aumentou (21 artigos). 

Todos os outros temas também apresentaram um crescimento no número de artigos. Fou nessa 

década que aparecem os primeiros artigos sobre História da Análise do Comportamento (4 artigos). 

E, na década de 90, o tema Discussões relacionadas à filosofia Behaviorista Radical apresentou um 

decréscimo (9 artigos), no entanto, os outros temas continuaram crescendo, com um predomínio de 

artigos em Revisão e reflexão dos conceitos da Análise do Comportamento. 

Os dados apresentados sobre os temas dos artigos permitem sistematizar e indicar novas 

tendências e possibilidades de trabalho em Análise do Comportamento  

 

7- Referências Bibliográficas 

A análise do número de referências bibliográficas nacionais e estrangeiras citadas nos 

artigos publicados teve como objetivo mostrar que tipos de referências (nacionais e estrangeiras) 

subsidiaram os artigos brasileiros e em que quantidade em cada revista; como também a alteração 

ou não dessa quantidade ao longo dos anos analisados. 
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Dos 59 artigos analisados na revista Ciência e Cultura, 95% foram subsidiados por 

referências bibliográficas estrangeiras e 5% por nacional. A Figura 29 apresenta os dados descritos 

acima. 

 

A revista Psicologia apresentou 87% de seus artigos subsidiados por referências estrangeiras 

e 13 % por referências nacionais, dos 112 artigos analisados. Na revista Psicologia USP, dos 14 

artigos analisados, 89% foram subsidiados por referências estrangeiras e 18% por nacional; na 

revista Psicologia: Teoria e Pesquisa dos 86 artigos, 84% com referências estrangeiras e 16% em 

nacional; na revista Temas de Psicologia os artigos (31 no total) foram subsidiados por 75% de 

referências estrangeiras e 25% por referências nacionais. E nas revistas Brasileira de Psicoterapia 

Comportamental e Cognitiva e Cadernos de Análise do Comportamento, do total de 21 e 12 artigos, 

79% e 87% foram subsidiados por referências estrangeiras e 21% e 13% por referências nacionais, 

respectivamente. 

Em todos os artigos das revistas analisadas, estes foram subsidiados com uma grande 

predominância em referências estrangeiras (85,9%). 

Esses dados são compatíveis com os encontrados por Kubo e Botomé (1996) em um estudo 

sobre a origem das fontes citadas nas referências bibliográficas da revista Psicologia. Os resultados 

encontrados pelos autores mostraram que grande parte dos estudos que subsidiaram os artigos 

foram de origem estrangeira, cerca de 80% a 90% do total de referências.  

A Figura 30 ilustra a distribuição do tipo de referências que subsidiaram os artigos nas 

décadas de 60, 70, 80, e 90. Nota-se que ocorreu um aumento crescente do número de referências 

estrangeiras ao longo de cada década. Isso também ocorreu com as referências nacionais, houve um 
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crescimento constante ao longo de cada década, mas em nenhum momento o uso de referências 

nacionais superou o de estrangeira nos artigos analisados. 
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CONCLUSÃO 

 

Este trabalho se propôs a realizar uma caracterização da história da Análise do 

Comportamento no Brasil através da leitura da produção da área vinculada as revistas de Psicologia, 

no período de 1961 a 2001. 

A contribuição de artigos em Análise do Comportamento nas revistas no período analisado, 

foi volumosa e crescente.  

O número de artigos publicados cresceu e não é equivalente ao número de pesquisadores na 

área devido a existência de artigos realizados em co-autoria. A quantidade de artigos, desse modo, 

não reflete o número de pesquisadores nesta área. É importante destacar ainda que os autores não 

costumam publicar com freqüência; a maioria publicou apenas um artigo. 

A origem institucional dos autores é volumosa, crescente e variada, porém destaca-se uma 

grande concentração no estado de São Paulo e em Universidades públicas. As instituições 

estrangeiras também estiveram presentes nos artigos, demonstrando  intercâmbio e difusão da 

Análise do Comportamento. Houve pouca diversidade de instituições na publicação dos artigos, que 

pode ser um fator limitante na diversidade de problemas e desenvolvimentos na área. 

Os dados relativos às entidades financiadoras indicaram o CNPq como a entidade que deu 

mais apoio financeiro as pesquisas. No entanto, o número de pesquisas que receberam apoio foi 

pequeno (trinta e seis por cento), apesar desse apoio ter sido crescente ao longo dos anos analisados.  

Os artigos analisados concentraram-se em trabalhos teóricos. No entanto, o predomínio dos 

tipos de pesquisa variou ao longo dos anos. Nos anos sessenta e setenta o trabalho básico 

predominou, ocorrendo uma diminuição significativa na última década, indicando mudanças de 

interesse nos tipos de trabalhos realizadas em Análise do Comportamento. O predomínio de 

trabalhos teóricos também foi evidenciado nas instituições e no apoio financeiro. Para explicar o 

predomínio desse tipo de pesquisa é necessário conhecer as contingências responsáveis ou que 

controlaram o comportamento dos analistas a se interessarem mais pela pesquisa teórica, como 

também, as conseqüências dessa preferência para o futuro da Análise do Comportamento. Segundo 

Morris e cols (1995), o desenvolvimento da pesquisa histórica leva ao amadurecimento da 

disciplina, pois o estudo teórico de uma disciplina científica é inevitável para clarificar a filosofia de 

uma ciência e estudar as contribuições para o desenvolvimento dessa filosofia. 



 

Os temas investigados nos trabalhos aplicados concentraram-se em intervenções na 

educação, e foi crescente ao longo dos anos analisados, e diminui drasticamente na última década. 

Os temas relacionados a intervenção na saúde, clínica e educação especial, apesar de não serem o 

foco de maior interesse dos pesquisadores, apresentou um crescimento ao longo dos anos. No 

entanto, as intervenções no trabalho, ainda são pouco significativas no trabalho dos analistas. 

Os temas investigados nos trabalhos básicos estão relacionados a trabalhos de princípios 

comportamentais, com grande ênfase em estudos de controle de estímulo. Um dado importante é o 

aparecimento de uma nova área de estudo nos últimos anos, comportamento controlado por regras, 

que pode indicar novas possibilidades de trabalho em Análise do Comportamento. 

Dos temas investigados nos trabalhos teóricos, destacaram-se os estudos de revisão e 

reflexão dos conceitos da Análise do Comportamento com ênfase em controle de estímulo e 

esquemas. Houve também na última década um grande número de trabalhos de relação do 

behaviorismo com outras ciências e de história da Análise do Comportamento. 

As referências bibliográficas que mais subsidiaram as pesquisas em Análise do 

Comportamento foram as estrangeiras, indicando praticamente, o não uso da produção científica do 

país na área, embora tenha ocorrido um aumento no número de referências nacionais ao longo dos 

anos.. Para um maior aprofundamento desse dado, seria necessário realizar um exame das 

características das referências estrangeiras e nacionais usadas nos artigos analisados (quais são os 

autores, temas das referências).  

Espera-se que o presente trabalho colabore com um aumento das reflexões sobre os 

caminhos percorridos, e que ainda estão para serem percorridos, pelos analistas do comportamento 

no Brasil. Foi o início de uma tentativa de sistematização. Provavelmente um passo além dos belos 

artigos com descrições pessoais da história da Análise do Comportamento. Muitas perguntas, 

podem, desse modo, serem construídas sob a base dos dados coletados neste trabalho: O que 

significa a crescente ascendência dos trabalhos teóricos? Por que os analistas do comportamento 

utilizam pouca referência nacional? Por que as pesquisa de esquemas diminuíram nas décadas de 80 

e 90? O que significa o aumento atual da discussão da  análise aplicada do comportamento 

aplicada? E, de modo mais amplo, tais dados indicam que a Análise do Comportamento no Brasil 

está em expansão? Qual é o seu futuro? Tais respostas poderão auxiliar os analistas do 

comportamento a estabelecerem estratégias para aperfeiçoar o que está caminhando bem, 

estabelecer novos caminhos, e a evitarem ou deixarem de cometer equívocos. O debate está aberto. 
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